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O Partido Comunista do Brasil apoia a decisão to-
mada pelo Congresso Nacional que impede a volta à pre-
sidência da República do sr. Café Filho e chama a classe
operária e o povo a manifestar sua solidariedade com a
atitude das forças armadas em defesa do atual governo e
contra a implantação de uma ditadura terrorista a ser-
viço dos monopólios norte-americanos.

O país não poderem quer continuar por mais tem-
po sob a ameaça dos criminosos que assaltaram o poderem 24 de agosto de 1954, que para servir aos monopólios
norte-americanos são capazes de todas as manobras e
querem agora utilizar-se de subtilezas legais e constitu-
cionais para voltar aos cargos de que foram expulsos pelo
movimento vitorioso de 11 de novembro. A nação não
pode continuar exposta às manobras ridículas de um che-
fe de Estado que adoece ou se declara com saúde confor-
me os interesses do patrão norte-americano. O sr. Café
Filho pretende enganar o povo falando em defender
a «majestade do cargo» quando o que defende são os
interesses da Standard Oil.

'A decisão do Congresso Nacional contra a volta à
presidência da República do sr. Café Filho traduz a von- ¦
tade da maioria esmagadora da nação, é um ato de sal-
vação nacional e conta por isto com o aplauso entusiástico
de todos os patriotas e democratas que lutam em defesa
da soberania nacional contra a ingerência do opressor
norte-americano nos negócios internos de nossa pátria.

A nação inteira reclama do atual governo as medi-
das práticas que se tornem necessárias para reduzir à
impotência o grupelho de conspiradores golpistas. Agra-
va-se rapidamente a situação econômica do país com
grandes prejuízos para produtores e comerciantes e, mui-
to especialmente, para os trabalhadores das cidades e do
campo, cujo nível de vida é nova e seriamente ameaçado.

O povo já tem sofrido bastante para não se deixar
enganar pelos politiqueiros e pela imprensa a serviço dos
conspiradores golpistas. Exige medidas concretas contra
a carestia da vida, abolição de todas as restrições à vida

democrática o do todas as discriminações do caráter po-
lítico ou ideológico, mudanças enfim na politica interna
o externa do governo. Este o sentimento do povo refleti-
do nas urnas dc 3 de outubro com a vitória dos cândida-
tos da frente antigolpista, candidatos cuja posse queriam
impedir os conspiradores a serviço da embaixada dos Es-
tados Unidos com o brigadeiro Gomes e demais dirigen-
tes da UDN à frente.

Mantenhamo-nos vigilantes contra qualquer tenta-
tiva golpista, e em defesa da posse dos candidatos eleitos
a 3 de outubro, srs. Kubitschek e Goulart.

Exijamos plena liberdade para a imprensa democrá-
tica e antigolpista. Lutemos para que sejam amplamen-
te garantidas ao povo as liberdades democráticas. A in-
tervenção nos sindicatos é inadmissível para a classe opc-
rária, deve terminar imediatamente bem como serem re-
vogadas todas as restrições à livre posse das diretorias
sindicais já eleitas.

O Partido Comunista do Brasil conclama os traba-
lhadores, as massas populares, os democratas e patriotas
a lutarem contra todas as manobras dos conspiradores
golpistas, a lutarem em defesa das liberdades democráti-
cas e sindicais, pela anistia imediata para todos os con-
denados e processados por crimes políticos, pela revoga-
ção das leis de segurança e de imprensa, por medidas prá-
ticas contra a crescente carestia da vida.

Estendemos fraternalmente a mão a todos os pa-
triotas e democratas, independentemente de suas opi-
niões políticas ou crenças religiosas e a todos convida-
mos à mais ampla unidade em defesa das liberdades e
pela salvação da pátria.

Contra as tentativas criminosas no sentido de der-
ramar o sangue do povo em proveito dos monopólios nor-
te-americanos e de seus agentes brasileiros, unamo-nos!
Unidos poderemos enfrentar e resolver os problemas
mais gT-ás-to 4ue exigem urgente solução] em benefício da
democracia, do bem-estar do povo
Brasil.

e do progresso do
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IjOJE, às 20 horas, na Sa»
•*¦* Ia da Biblioteca da
A.B.I., (8.» andar), terá lu-
gar a sessão solene de en-
cerramento da Reunião Ex-
traordinária do Conselho Fe-
deral da Liga da Emanei-
pação Nacional, ontem ini-
ciada. Convocada para deba-
ter diferentes problemas na-
cionais, especialmente a po-
sição'dos patriotas frente às
tentativas dos golpistas de
subverter a ordem democrá-
tica, estão sendo aguarda-
das com natural Interesse as
resoluções aprovadas.

Essas resoluções, fruto
dos debates amplos e livres
que se travarão no decorrer
das três sessões plenárias,
serão lidas e submetidas a

votação na reunião pública
acima citada.

A Liga da Emancipação
Nacional convida todos os
patriotas a comparecerem à
referida Sessão de Encerra-
mento, quando se farão ou-
vir diversas das personali-
dades presentes.

Por ocasião da realização
da Reunião Extraordinária
do Conselho Federal da Li-
ga da Emancipação, tivemos
oportunidade de ouvir, na
sede daquela entidade, ai-
guns líderes sindicais dos
Estados.

Disse-nos o operário José
Bonifácio de Castro, lesou-
reiro do Sindicato cios Meia-
talúrgicos de Volta Redonda:

— Os metalúrgicos de

Volta Redonda só podem es-
tar solidários com a Liga
da Emancipação Nacional
pela atitude assumida, de
apoio ao atual governo le-
galmente contituído.

Diogo Munhoz Bueno, Io.
secretário do Sindicato dos
Metalúrgicos de São Paulo,
assim se expressou:

— Embora não possa pes-
soalmeni'e participar dos
trabalhos da Reunião da Li-
ga, meus companheiros
ali estarão representados
por outros dirigentes do meu
Sindicato. Aplaudo a inicia:
tiva da Liga que assim so co-
loca em defesa das llberda-
des democráticas e sindiceÁs.
Apoiamos decididamente '.ó-
das as medidas demon-áti-

cas do atual governo.
O tesoureiro do Sindica-

to dos têxteis de Cão Pau»
Io, Ismael Fernandes San-
chez, com representação da
maioria dos ' trabalhadores
paulistas em tecidos, cíecla-
rou:

— Solídarizo-me inteira-
mente com a iniciativa da
Liga, uma vez que nos tra-
balhadores somos pelo res-
peito à legalidade e pela de-
fesa intransigente das 11-
herdades publicas, especial-
mente a liberdade sindical.

Com o presença de numerosas e ilustres personalidades da capital e dos Estados,
realizou-se ontem a primeira sessão plenária da Reunião Extraordinária do Conselho Fe-
deral da Liga"de Emancipação Nacional. O clichê é um aspecto dessa sessão plenária.
Hoje se dará na ABI a sessão solene de encerramento.

Sé ia Manhã de Hoje loriiiirsi
os Debatas Sobre o Estai© de Sítio

Sessão ininterrupta da Câmara, madrugada a dentro — Obstrução
udeno-golpista — Declaração de voto de apoio ao governo e contra

a medida fêz o deputado Bruzzi Mendonça
T)ESDE as 16,30 horas de

anteontem, em sessão
ininterrupta, a Câmara dos
Deputados discute o projeto
de estado de sítio solicitado
em mensagem presidencial.
A sessão prolongou-se pela
madrugada, verificando - se
apenas curtas interrupções
para refeições dos deputados.
Numerosas emendas de cará-
ter obstrucionista, de auto-
ria da bancada dos udeno-
-golpistas, retardam a vota-
çlo. A UDN tenta obstruir
não por amor às liberdades
consignadas na Constituição
que ela quis rasgar. É evi-
dente que procura proteger
os conspiradores golpistas.

A EXPOSIÇÃO
DE MOTIVOS

A grave medida foi sugeri-
da ao presidente Nereu Ra-
mos pelos três ministros mi-
lttares em longa exposição
que acompanha a mensa-
gem. Declaram os ministros
militares que o restabeleci-
mento da disciplina nas ins-
titulções militares não foi o
único objeüvo do movimen»

to democrático de 11 do cor-
rente. Havia também a ne-
cessidade de impedir a con-
sumação iminente da sttb-
versão da ordem constitucio-
nal. A gravidade do perigo
se evidenciava no fato de
que o próprio chefe do go-
vêrno estar envolvido na tra-
ma que visava destruir as
liberdades. Depois de assim
historiar os motivos e as ra-
zões patrióticas da ação deci-
dida das Forças Armadas em
defesa da legalidade consti-
tucional, os ministros milita-
res acrescentam que perdu-
ram focos golpistas cm fran-
ca rearticulação para medi-
das não apenas ilegais mas
também sanguinárias. r

O Estado de Sítio pedido
visa, como declaram os mi-
nistros militares, impedir a
rearticulação idos golpistas
e promover a sua necessária
punição- ..

• APENAS A REPRESSÃO
DOS GOLPISTAS

Em sua mensagem à Cá-
mara, o presidente Nereu
Ramos esclarece que a sus-

pensão de certas garantias
constitucionais por 30 dias
se refere apenas àquelas que
mais diretamente dizem res-
peito à investigação, preven-
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Novo Ministro
da Agricultura

Foi nomeado ontem para
a pasta da Agricultura 

'o
deputado Eduardo Catalão,
destacada fjgura do Parti-
do Social Democrático, seç-
ção baiana. A nomeação do
sr. Eduardo Catalão foi re-
cebida com a maior simpa-
tia já que o novo ministro
da Agricultura é conhecido
por suas claras atitudes em,
defesa das liberdades.

í f»MI|lIWf
ANO Vm .+ RIO DÊ JANEIRO, QUINTA-FEIRA, 24 DE NOVEMBRO DE 1955 -^ N» 1.667

VIGLANIE O POVO PARA A
PUNIÇÃO DOS GOLPISTAS
Castigados nas ruas elementos «lanternóides», pregoeiros do golpe — Que as autoridades
atendam ao clamor da opinião nacional: punição para os traidores liberticidas, liberdade

para o povoA VOLUMA-SE, em todo o" 
país, o clamor popular

pela punição imediata dos
cabeças da conspiração gol-
pista, que se rearticulam,
planejam uma desforra san-

grenta e tentam atear no
país o incêndio da guerra ei-
vil. Dando veemente demons-
tração de que não se dispõe
a permitir que os criminosos

POR 47 VOTOS CONTRA 4

APROVADA NO
f AP!0f A

EJOR 47 votos contra ape»
*¦ nas 4, o Senado apro-
vou, à tarde de ontem, em
primeira discussão do se-
gundo turno legislativo, a
emenda à Constituição que
assegura a autonomia poli-
tica e administrativa do Dis-
trito Federal.-

Já na sessão extraordlnâ-
ria, que teve inicio às 21 ho-
ras, a proposição figurava
na ordem-do-dia, em segun-
da discussão. Conforme pre-
ceito regimental do Monroe,
eram necessárias, para a sua
aprovação definitiva nessa'
Casa do Congresso, três ses-
sOes consecutivas. Assim, a
autonomia se viu ameaçada,
pois, se a sua aprovação não
se desse até 15 de dezembro
próximo, 

'tudo teria que co-

meçar de novo, tanto no Se- i
nado, como na Câmara. E |
não se daria porque, pela
Constituição, nenhuma emen- j
da ao seu texto pode - ser
apreciada sob a vigência do
estado de sítio.

Entretanto, a questão foi
facilmente resolvida, para o
que contribuíram, em pri-

meiro plano, os esforços do
ex-senador Mozart Lago, au-
tor da emenda, o qual este-
ve durante todo o dia e a
noite de ohtem no Monroe.
A Mesa convocou mais duas
sessões extraordinárias, uma
para 0,30 horas e outra para
3 horas de ^oje, completan-
do a emenda, dessa manei-
ra, o prazo regimental

continuem a atuar impune-
mente, o povo carioca já pas-
sou mesmo a castigar, nas
ruas, provocadores lanter-
nóides que ainda se levan-
tam em insólita pregação do
golpe liberticida. Ontem
mesmo, o vereador udeno-
-fascista Wilson Leite Pas-
sos quando, em frente à
Câmara Municipal, insultava
o movimento democrático do
dia 11 e repetia os «slogans»
do Clube da Lanterna foi ve-
emente repelido por um
grande número de popula-
res, inclusive senhoras, que
o puseram em fuga desaba-
lada.  j£^is«iii

O povo sente e sabe que,
ou. se punem rigorosamente
os conspiradores fascistas ou
se põe em risco a vitória de-
mocrática alcançada com o
movimento de 11 do corren-
te, que expulsou dos postos
chaves do governo o bando
de vis traidores.

REARTICÚLAM-SE OS
TRAIDORES

A manobra insidiosa de Cáfô
Filho, tentando voltar ao go»
vêrno para reinstalar o gol-
pe no Catete, demonstra até
que ponto vai, neste instante,
a audácia conspirativa dos li-
berticidas, mais ativos e de-
sesperados após a séria derro»
ta que sofreram.
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Bulpnine-K
em Uttar-

Não Esti© Proibidas as
Atividades Sindicais

NAO 
está proibida a rea-

lização de assembléias
sindicais. Esta informação
foi prestada ontem aos jor-
nalistas pelo Departamento
Naeional do Trabalho, visan-
do desfazer os boatos propo-
sltadamente espalhados por
elementos golpistas entre os
trabalhadores.

Aliás, a mensagem envia-
da pelo sr. Nereu Ramos ao
Congresso,, pedindo a insti-
tuição de «estado de sitio»,
frisa que «a defesa da or-
dem pública não reclama

neste momento qualquer me-
dida restritiva aos direitos
que a Constituição e as leis
ordinárias asseguram aos
trabalhadores».

Ao desmentir o boato so-
lertemente espalhado pelos
golpistas- visando incompati-
bilizar com os trabalhadores
o atual governo, o Departa»
mento Nacional do Trabalho
acentuou que «não há ne-
nhum motivo para a cessa-
ção das atividades sindicais
regulares». ,-

TORTURADO ATE A MORTE
i ¦ 

p \

> Provocaram enorme indignação entre os moradores do bairro de Vila Paraíso, em Ni-
, ferçli, as violências cometidas pela polícia contra o trabalhador Nicomedes Eugênio

} Santos, que ontem faleceu em conseqüência das torturas. O operário, segundo declarou,
, sofreu vários pontapés na barriga por ordem do delegado Dolossi e perdeu vários litros
\ de sangue-dentro do cárcere. Nada menos de 30 moradores de Vila Paraíso deram seus

nomes ao nosso repórter para que registrasse seu protesto contra tamanho atentado à vi-
da de um honesto trabalhador, pai de família. *¦
-^*^^^~-~^^^~^~*^^»~»*+*^**+i^>^^*********~***<^-'»-*-j*-*>-**-^*+m*»^***~'* — — — ¦ •^-^i~M*vns-^»rvT»r^ry-wwTM't»ri>»rMi^wwttsrw»w > 11
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Pradesh
GAREILY — índia, 23 Ui

FP) —Os senhores Bulgânin
e Nikita Kruchtchev foram re-
cebidos hoje de manhã no aeró-
dromo cie Bareilly ao som de
51 trombetas, número escolhi-
do porque é considerado como
um número feliz. Os visitan»
tes soviéticos, que foram sa»
dados no aeroporto pelo sr.
Sampuranand, primeiro minis»
tro do Estado de Uttar-Pra-
desh, seguiram de automóvel
para a fazenda estatal de Ta»
rai,'situada a uma distância
de 65 quilômetros, aproxima-
damente.

SEJAMOS AMIGOS
BHAKRA — índia, 22 (A.

F. P.) — «Deverieis suprimir
a «cortina de ferro». Deve»
mos ser amigos», declarou o
sr. Nikita Kruchtchev ao en»
genheiro norte-americano quedirige as obras da represa
de Bhakra-Mangal, visitada
ontem, pelo dirigente so»
viétlco. O secretário do
Partido Comunista da Unifto
Soviética fêz diversas per-
guntas ao engenheiro norte»•americano, dizendo-lhe, após
ouvir as suas explicações:
«Poderíamos trocar informa-
ções se os Estados Unidos'
permitissem. Mas, quanto a
mim, os Estados Unidos não
dariam um passaporte, en-
.(CONCLUI NA V PAG.)
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PUNIÇÃO PARA OS CARIOCAS DO GOLPE

Agiram Con ra a Dncrac :i e a S oberanra do Nosso Poyi
Punição dos Gohistas e Garantia
das Liberdades Constitucionais

* * i
Significativo manifesto de parla montares e personalidades flu*

mlneniea
Parlamentares e personalidades do Esta-

do do Rio lançaram ao povo ílumlncnso o
seguinte manifesto:

«AO POVO FLUMINENSE:
Nossa Pátria esta vivendo momentos do

•uma gravidade.
No decurso dos dias 10 e 11 do corrente,

a ultimação do golpe, cujo processo o ex-prc-
sidente Carlos Luz desencadeara, íol frustra-
d* pela açllo oportuna das forças militares
chefiadas pelo general Lott e as medidas
constitucionais adotadas pelo PODER LE-
GISLATIVO, reconduzindo o pais ao caml-
nho da legalldado determinada pela sobera-
nia popular.

Coerentes com o pensamento' de todo o
povo brasileiro, exottamos os llumlnenses
a que se dirijam aos responsáveis pelo atual
governo, concltnndo-os a desalojar os golpls-tas das posições e postos tjuc ainda ocupo-
rem e a punir, rigorosamente, aqueles que
Sretcndlam 

Impor & nação o guante de uma
lUtdura terrorista.

No mesmo sontldo, concltcmos os atuais
governantes n que nsscjiurom o pleno exer-
ciclo doi postulados democráticos dn Consti-
tiilçAo, com a garantia das liberdades públl-cas e„ dn posse daqueles que n vontnde do
povo, nas eleições de 3 do outubro, escolheu
para governar o pala.

Novembro do 1955.

aa) — Senador Paulo Fernandes; dopti-
tados federais Getüllo Moura, Celso Pcçnnhn.
Aarflo Steinbruck, Arlno de «Mattos o Jonns
Boionsc; deputados estaduais Josô Bernardo,
Geraldo Reis, Jaime Bittencourt, Edôzlo da
Cruz Nunes, Egldlo Thurler, Paiva Munlz,
Oswaldo Gomes, Gilberto Pires, Almeida Pln-
to, Irineu Josô de Sousa o Cordolino Ambró-
slo; jornalistas Saído Filho o Heitor Gurgol;
advogados Palmlr Silva e Paulo Kole; Paulo
Cezar Plmcntel, módico; José Ramos, verca-
dor; Wilson Pereira de Oliveira, vlcc-preíel-
to e outros.»

Os fatos demonstram a responsabilidade do
conspiração fascista — Fala-nos o senador
Falando a nossa reparta-

gem, disse o sonador Ker-
ginaldo Cavalcanti que «os
indícios tia participação do
sr. Café Filho uu golpe quose articulava contra a Cons-
tituição se ;.!í| iir..iii tantos o
tilo expressivos, que, cm lin-
guagcm processual criminal
sfio declarados como Indícios,
veementes do responsabllida-
de. Dal purquo o Congresso,
nenutolanilo a saúde do re-
Rimo, houve por bem reco-
nhecer e proclamar o seu
impedimento».

A ACAO DE L01T
E A EMANCIPAÇÃO

NACIONAL
A seguir, o sr. Kerglnaldo

Cavalcanti assinala a açfio
patriótica do general Telxel-
ra Lott, advertindo que, nfio

EXONERADO DO ESTADO MA1
E DO CONSELHO DE SEGURANÇA

Alguns oficiais golpistas transferidos para o Quadro Suplementar
O presidente da Rcpúbll-

ca, sr. Ncreu Ramos, assinou
diversos decretos na rnsta
da Guerra, exonerando vá-
rios oficiais das funções queexerciam no Estado Maior
do Exército e no Conselho
de Segurança Nacional.

Foram também denltiios
© tenente coronel Daniel
Henfensteler, que dlrig.a o
Arsenal de Guerra General
Câmara e o major Augusto
César da Fonseca Lessa. do
CPOR do Rio. Para suboti-
tulr o último já foi nomeado
a major Rui de Oliveira
Couto.

EXONERADOS DO
ESTADO MAIOR

Das funções de chefes de
¦ecçao do Esfado Maior do
Exército foram exonerados,
mas permanecendo no Qua-
dro de Estado Maior da Ati
va, os coronéis Miguel Car-
doso, Francisco Damasceno
Ferreira Portugal e João
Punaro Bley. Foi exonerado
também o coronel Renato
Bitencourt Brigido, chefe do
Estado Maior' da lr Divisão
de Infantaria.

NO CONSELHO DE
SEGURANÇA NACIONAL

Foi nomeado novo chefe
do gubinete da Secretaria
Geral do Conselho do Segu-
rança Nacional o cfltniel
AntOnlo Acloly Borges. Das
funções que exercia no Con-
sc-lhu foram demitido.» os
coronéis Auryr Borges For-
tes e Alolsio Jardim Gul-
mnrücs, «enentes cori-néls
Auriz Coelho e Silva, Oscar
Jorônimo Bandeira de Melo,
Henrique Rntnos de Mours;
majores Cásslo de Paula
Figueira de Freitas, Hernani
Moreira do Castro, Waldlr
dos Santos Lima, Ornar Dió-
genes de Carvalho, Martelo
Augusto Romeiro da Rosa o
o capitão Mário Josô Soterc
de Menezes.
NO GABINETE MILITAR

DA PRESIDÊNCIA
Além de outros oncials

já anteriormente exonera-
dos, foi demitido da função
que exercia no Gabinete Mi-
litar da Presidência da Re-
pública e mandado apre-
sentar-se à Diretoria Geral

SOLIDÁRIOS COM
0 GENERALLOTT
Visita de parlamentares e líderes sindicais
de Pernambuco ao Comando da Zona Militar

Norte
RECIFE, 23 (Do correspon-

dente) — Uma comissão de
parlamentares e lideres sindi-
cais visitou o general Artur
Eersketh Hall. comandante da
,7a. Região Militar, a fim de
manifestar, por seu interina-
dio, irrestrita solidariedade ao

; ministro da Guerra, general
j Teixeira Lott pela sua ação
j patriótica, desarticulando o
! golpe fascista contra a Cons-
tituição e o povo.

I Integravam a comissão, en-
tre outros, os deputados Edgar
Bezerra Leite, José Mixto, Ca-
lado Borba, Clodomir Morais,'Alcides Teixeira, Inácio Vala-
Bares, José Raimundo da Silva,

i Antônio Novais e Veneziano
I Vital e o vereador Miguel Ba-

i tista.
Em discurso que pronuncioulia ocasião, disse 0 deputado

Edgar Bezerra Leite que êle
e seus companheiros ali se en-
contravam para «apresentar
Irrestrita solidariedade ao glo-riogo Exército "Nacional, 

que,

Festa de Natal
Para os Ex-
Combatentes

A diretoria da seção cario-ea da Associação' dós Ex-#•Combatentes do Brasil deci-diu, em sua última reunião,
realizar uma festa natalina
para todos os "èx-combaten-
tes e para os incapacitados
de guerra. A festa terá lugarno próximo dia 24 de dezem-bro, no Jardim Zoológico.

Informa a Associação, emnota distribuída aos jornais,que as inscrições para a fes-tlvldade serão 'encerradas 
nopróximo dia 30, quer paraos incapacitados quer paraos filhos de ex-combatentes.

A exemplo dos anos anterio-res, as Inscrições dos filhos«los ex-combatentes, até 12anos de idade, serão feitasmediante , apresentação - decertidão de idade, das 13 às15 horas, na sede da asso-ciaç,ão.

CONTAMINADOS
COM A VACINA

ESTOCOLMO, 23 (AFP)— Houve 204 casos de con-
taminaçâo pelo vírus da po-Ilomlelite e 11 casos mortais
em pessoas às quais foi
administrada a vacina Salk
nos Estados Unidos, no mês
de abril último, — eis o querevelou ontem na Couíerên-
Cia Internacional sobro a Po-
Ilomlelite, aberta anteontem
nesta Capital, o médico nor-
teamerlcano doutor A. D.
Ungmuir, em relatório es-
abelecldo por uma comissão
orte-americana que exami-

.lara os resultados obtidos
sla vacina do doutor Salk.

através da ação decisiva e pa-
triótlca do general Teixeira
Lott, soube, err. boa hora, im-
pedir que o País fosse entre-
gue a um grupelho de ántide-
mocratas que, desde muito
tempo, vinha lutando contra o
salário mínimo, contra os re.
sultados do último pleit0 e
contra a legalidade em nossa
pátria».

FALA O GENERAL
Agradecendo, o general Hall

reportou-se à ausência de seu
chefe, o comandante da Zona
Militar Norte, general Souza
Dantas, adiantando que lhe
transmitiria, quando de seu
regresso do Rio, aquela mani-
festação de apoio. Acentuou,
depois, que o Exército e o
general Lolt recebiam i com
grande desvanecimento tal
prova do solidariedade.

do Pessoal o major Dicknon
Mc Lages Gracl.

PITAI.UGA PARA
UMA C. R.

O major Plínio Pltnluga,
um dos cabeças do golpe,
que fazia articulações valen-
do-se do seu cargo de secre-
tárlo-geral do Clube Militar
(o depoimento-farsa de La-
cerda no processo da carta
Brandi foi enviado a todos os
oficiais sócios do Clube, pela
secretária), foi designado
para a 7' Circunscrição do
Recrutabento.

TRANSFERIDOS PARA
O QUADRO

SUPLEMENTAR
Foram transferidos para o

Quadro Suplementar tfora
da tropa) o coronel Menezes
Cortes, golpista que chefia-
va a policia e o major Gil
Alberto Moreira da Rocha.
Foram afastados dos quar-
téis em que se encontravam
sendo também transferidos
para o Quadro Suplementar
Geral o coronel Eduardo Do-
mlngues de Oliveira (Bata-
lhão Escola de Engenharia),
coronel Argemlro Souto (do
3' Regimento de Artilharia •
Anti-Aérea) e o major Luiz'0
Gonzaga de Andrade Serpa i
(do I Grupo do 4' Regimen-
to de Obuses 105). I

Em Foco o GIP
JÔGO-TREINO

REDAÇÃO x OFICINA
Domingo próximo, no cam-

po da Fundação Darci Var-
gas, à Rua Sacadura Cabral,
medirão forças, cm senso,-
cional jôgo-trclno,. duas equl-
pc; do GIP, constituídas de
funcionários da redação e
das oficinas da IMPRENSA
POPULAR. .

Está marcado o embate
para às 9 horas tia manha
e a direção técnica pede o
compnrcclmento de todos os
atletas.

fora sua ação corajosa e de-
rhiidii, uo lado de seus com-
pilTihelros e com o apoio po-
pular, «\|A estariam nesta ai*
luta atingidos os objetivos
sinistros dos golpistas, com
as liberdades democráticas
desaparecidas, a mordaça,
por alguns anos, da Impren-
sn c do radio, o ns prlsOcs
indeflnldamento cheias dos
verdadeiros patriotas, quo
nflo pretendem outra coisa
.senão o trabalho pacfüco e
a emancipação nacional».

traidor Cnfó Filho na
Kerginaldo Cavalcanti

PUNIÇÃO PAltA
OS QOLFISfAS

Por llm, o senador pelo
Rio Grando do Norte manl-
íestou sua solidurlcdado às*
medidos dcstlnitdiii. à apura-
ç&o das responsabilidades dos
cabeças da conspiração ias-
clsta. Acha que, comprovada,
medlanto rigoroso inquérito,
sua culpabilidade, dovem, to-
dos (los, receber a punição
polo crime quo cometeram
contra a democracia o a so-
bcranla popular.

ELEIÇÃO NA
ASSOCIAÇÃO DOS

REPÓRTERES
FOTOGRÁFICOS

A diretoria da Associação
dos Repórteres Fotográficos
do Rio de Janeiro convoca,
para n próxima segunda-
-feira, dia 28 do corrente, en-
tre 10 e 22 horas, uma as-
sembléia geral durante a
qual será eleita a nova dl-
retorla, Inclusive o Conselho
Fiscal, para o biênio 1955-
•57. O registro das chapas
concorrentes àqueles car-
gos será realizado até 48 ho-
ras exatas.do dia marcado
para o pleito. A Assembléia
ó convocada em primeira e
segunda convocações, encer-
rando-sc às 22 horas, quan-
do será procedida a apuração

e proclamados os eleitos.

Má&úk o Pedido dos
Advogados do Traidor

Não haverá dispensa de informações para o
«habeas-corpus» de Café Filho — Julgamen-

to só na próxima semana
O ministro Afrãnio Costa,

indicado para relatar o pe-dldo de «hubens corpus» cm
favor do chefe do bando gol-
pista, sr. Café Filho, inde-
feriu ontem o requerimento
do advogado Jorge Diot Fon-
tenelle quo solicitava a dis-
pensa de informações do pro-sidente Ncreu Ramos para o
imediato julgamento do po-dido.

«NAO HA
COMO DEFERIR»

Em suscinto despacho o
ministro Afrãnio Costa
recusou o pedido, afirmando:

«Não há como deferir
a petição. Diz o impetrante
achar-se o paciente impedi-
do de so locomover, sem ao

^ricnns sair de sua residên-
cia, por tropas do Exército e
da Policia que obedecem às
ordens do vice-presidente do
Senado em exercício na pre-

sidência da República. Entre-
tanto, a pretexto da notorie-
dade desse fato pretende se-
ja o «habeas corpus> julga-
do do plano, sem quaisquer
Informações. E da simples
exposição feita impõem-se o
indeferimento da petição.
Cumpra-se o despacho.»

JULGAMENTO
NA PRÓXIMA SEMANA
Em virtude do despacho

do ministro Afrãnio Costa, o
chabeas corpus» pedido parao golpistn-mór não será apre-
ciado antes de vários dias,
pois há um prazo de cinco
dias para a resposta às in-
formações solicitadas ao pre-sidente Nereu Ramos.. O
mesmo deverá ocorrer com o
mandado de segurança pormeio do qual o traidor Café
tenta inutilmente voltar ao
Catete.

PARA MELHOR LUTAR:

RESPEITI

Ferroviários Paulistas em
Greve de Apoio a Ação

das Forças Democráticas
8. PAULO, 23 (Pelo tolo-

fono) — Durante mela ho-
ra ns trabalhadores das ofl-
rlnoM da Estrada de Ferro
Santo ¦ .iiitnii.ii paralisaram
ontem o trabalho, em ma-
niti- i.o.-.iu do apoio ao go-
yôrno do legalidade demo-
crátlcn e exigindo punição
para o bando golpista.

UM VIBRANTE COMÍCIO

As 10 Imrns, quando teve
Inicio a paralisação, os fer-
rovJãrlos daa seções de enr-
pintaria, marcenaria, tru-
ques, manutenção, caldeira
o outros departamentos das
oficinas dlrlglram-se no pft-
tco local, onde ao realizou

um vibrante eomlelo nnllgol.
pista.

Durante o comido, um II-
der sindical dos ferroviários
dirigiu a palavra n «eus com
panhnlros, em apoio As neflei
das força» democrática* que
visem castigar os cabeças
do golpe, criminosos min do.
aolnvam ensangüentar o
pais.

A paralisação antlgnlnlsta
dos ferroviários dn Snntos-
•Jundlal esta alcançando
grande repercussão entro to-
dos os trabalhadores pmilli.
tas, como um exemplo do v|.
gllãncln democrática e de
apoio efetivo às medidas de
consolidação da legalidade
constitucional.

RELATAM FALCONIÉRI E SOUZA DANTAS:

«TORO MTRÔLE DA SITUAÇi
EM PEBMBUCO E SAO PAUL!
Depois de reunir com o Alto Comando regressam às Zonas Muita*

res do Cen tro Norte
Tendo vindo ao RIó cspcel*

almente para relatar a situa-
ção Politlco-milltar nas «Zonas
Militares sob toa con-.ando,
regressaram já a São Paulo o
Pernambuco, respectivamente,
os generais Fakonkro da
Cunha e Aristóteles de Souza
Dantas. Juntamente com osso
chefes militares . participoutambém da reunião do Alto
Comando do Exército o gc-neral Mário Perdigão, que íoi
nomeado para comandar Inte-
rinamente a 5a. itcgião MUI*
tar, seiilada em Curitiba, até
então sob o comando do ge-

ADIADO 0 JULGA-
MENTO DO DISSÍDIO

DOS PADEIROS
O julgamento do dissídio

coletivo, referente ao aumen-
to de salários dos padeiros,
quo seria julgado ontem no
Tribunal Superior do Traba-
lho, íoi adiado para o pró-ximo dia 30 áo corrente.

neral José Veríssimo. As prin-
clpais unidades desta última
llcglão Militar tiveram seus
comandantes substituidos,
ABSOLUTO CONTROLE DA

SITUAÇÃO
Comandando interlnamen-

te a Zona Militar Norte na au-
sincia do general Souza Dan-
tas, ficou o general Artur Hcr-
sckct Hall, comandante da 7a.
Ucgião Militar, sediada cm Re-
clfo. Sobre a situação político-•militar naquela Região, em
cujo Estado sede, Pemambu-
co, o governador Cordeiro de
Farias prega abertamente o
golpisn-.o, declarou à reporta-
gem o general Souza Dantas:

— Temos absoluto controle
da situação não só na capiial
pernambucana, ou na 7a. Re-
gião. sob o comando do gene-
ral Hall, mas em todo o ter-
ritório da Zona. Não precisa-
mus sequer de pôr um só sol-
dado na rua.
INSPEC01ONOU AS TROPAS

O GENERAL DENYS
O general Odillo Denys, co-

mandante da Zona MlllUir

Castigado P
2 Ei UWwvuUwl

elo Pm
«pista

Avsituação de miséria dos foguistas é um exemplo das dificuldades da
corporação marítima — Vítimas de brutal exploração dos trustes ian-
ques de navegação — Duas reivindi sações imediatas: aumento de sala-
rios e respeito ao Acordo de Greve — Por que os foguistas são con-

trários ao "Estado de Sítio" e exigem a punição dos golpistas
A SITUAÇÃO dos íoguis-

*"* tas é um eloqüente
exemplo da grave situação
em que se encontra a corpo-
ração marítima. Ganham sa-
lários miseráveis, passam
anos inteiros desembarcados
por falta de navios, são viti-
mas da exploração brutal
dos armadores e, principal-
mente, dos trustes de nave-
gação ianques. Um exemplo:

Vigilantes o Povo Para a
Punição dos Golpistas
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Em. liberdade. Amorim do
Vale, Eduardo Gomes, Carlos
Luz, Pena Boto e seus com-
parsas tentam ainda apunha-
lar o povo. A tal ponto se en-
contram adiantados na ínfa-
me rearticulação, que seus jor-nais, numa impeninência sem
limites, já anunciam prazos
para «a mudança da situa-
ção». O editorial de «O Globo»,
pasquim conhecido por sua
pusilanimidade, terminava on-tem com a quixotesca ameaça:
«E' só espiar o dia de ama-"iiã. Un: amanhã quq já vaiclareando».

Por seu turno, o cel. Ma-mede Blzarrla, espião lan-
que, pediu 30 dias de férias
para ficar no Rio, informan-
do aos seus Íntimos que, den-tro deste prazo, o curso dosacontecimentos seria modlfl-
caclo.

-Não se trata apenas debasóíla. Confiados na lmpu-nidade cm que se encontram
e no auxilio que esperam re-ceber de seus patrões norte-•americanos, os traidores tra- \balliam ativamente parauma «revanche»' sangrenta.

Só a punição rápida e ime-diata de todos eles, de acór-do com os crimes e a res-
ponsabllidade de cada um,assegurará a legalidade de-

Um Artigo Fino Por
Preço Especial

CALÇA DE ALBENfi
CR$ 40Ü,00

CONFECÇÕES AMAUBS
Rua da Alfândega, 318 —

lv andar. R. Vinte de Abril, 1
— loja. Atendemos pelo re-' embolso. --..

mocrática e a tranqüilidade
da família brasileira.

PUNIÇÃO PARA OS GOL-
PISTAS; LIBERDADE PA-

RA O POVO
Mas tôdas as medidas pa-ra este fim podem e devem

ser adotadas sem que se fi-
ram ou limitem as liberda-
des do povo. A destituição
de Carlos Luz e seus minis-
tros golpistas,, assim como oafastamento do traidor Ca-fé Pilho do governo pude-ram ser realizados sem quefossem suspensas quaisquerdas liberdades públicas. Por
que'não se pode fazer o mes-mo para a punição dos cons-
plrarlores golpistas?Nos casos em que a Cons-
tituição e a legislação penalsejam omissos pode o Par-
lamento votar, com a rapi-.
dez requerida pela necessi-
dade, as medidas indispen-
sávels às autoridades paraagir contra a conspiração li-
berticida. Foi o que aconte-
ceu no caso da tentativa deiretorno de Café Filho, corri
o golpe, ao Catete. Como de-
monstrou, na ocasião o de-
putado Vieira de Melo, num
caso daqueles, não previs-to diretamente na Constitui-
ção, a lei suprema é a sal-
vaçâo do povo. Ou o Con-.
gresso votava o lmpedimen-
to do golpista, como exigia
a nação, ou abria o caminho
para a rearticulação crimi-
nosa contra a Constituição.

Tôdas as medidas assim,
adotadas não feriram, nem
podiam ferir qualquer das
liberdades do povo. Antes,
pelo contrário, as garanti-ram e preservaram. Do mes-
mo modo se pode e deve pro-ceder quanto às demais me-
dldas destinadas à punição
dos golpistas e à.desarticu-

lação da trama liberticida.

por cada dia de trabalho na
limpeza e conservação de na-
vios a Frota Nacional de Pe-
troieiros p a g a -1 h e s 116
cruzeiros, fornece-lhes ali-
mentação c ainda paga tra-
balho extraordinário, . en-
quanto os ianques pagam sò-
mente 100 cruzeiros sem ali-
mentação e muito menos ex-
tráqrdinàrios.

E convém notar que os fo-
gulstas, em sua maioria, são
pais de famílias numerosas.

BEBENDO ÁGUA...
Para mostrar a situação

de abandono da corporação
de foguistas poderíamos to-
mar qualquer um riêies, pois,
a situação de um é; na prá-tica, a situação de todos. Ve-
jamos o caso de Humberto
Veríssimo Ancgues, quo ou-
vimos, ontem, quando, em
companhia de mais 50 com-
panheiros, «matava o tem-
po» no sindicato. Esperavam,
como fazem todos os dias,
que aparecesse algum tra-
balho.

— E difícil aparecer —
diz-nos. Estou desembarcado
há um ano e quatro meses,
.apesar de íazer tudo para
conseguir trabalho. ,

Vocês almoçam e jan-
tam todos os dias? — inda-
gamos.

Bebemos água, isto sim.
Quem, tem uns trocados
mastiga alguma coisa, mas
quase todos nós ficamos sem
botar nada no estômago.

Poderia, no entanto, haver
mais trabalho para os fo-
guistas não fosse, como ain-
da nos disseram, o reduzido
movimento de navios no pôr-
•to desta Capital provocado
pelo monopólio exercido
pelos trustes norte-america-
nos em nosso' comércio exte-
rior. Dai a premente neces-
sidade de estabelecermos re-
lações comerciais com a
União Soviética *e demais
países do campo do socialis-
mo. . '

CASADO E PAI DE DOIS
FILHOS

Embora trabalhe raramen-
te e, portanto, dificilmente
perceba salário, Humberto
Veríssimo sustenta uma fa-
milia ele mulher e dois fi-
lhos pequenos, um dos quais
com seis meses e o outro com
um ano e quatro meses.

Faço uma ginástica me-
i donha para não deixar que

eles passem fome — diz.
Somente de aluguel de ca-

sa paga 1.200 cruzeiros e
mais do que isto de aliinen-
tação. Daí a situação de cx-
trema penúria em que vi-
vem êle e a família.

AUMENTO E» RESPEITO
AO ACORDO

Os foguistas encontram-se,
juntamente com as demais
categorias marítimas, empe-
nhados em uma luta por au-
mento de salários. Apresen-
taram uma tabela que uni-
fica os pagamentos pelas di-
versas companhias, isto é,
130 cruzeiros por dia e 390
por «noitada». Mas, não é
isto só. Reivindicam também
o cumprimento pelos arma-
dores do acordo firmado por.ocasião da última greve da
corporação, pelo qual as di-
versas empresas de navega-"
ção Slcaram na obrigação de
requisitar trabalhadores
através do sindicato. Ao con-
trário do que fazem, atual-
mento, pois, admitem foguis-
tas desembarcados, que se
encontram na faixa do cais
em busca de um trabalho
qualquer, pagando-lhes sala-
rios miseráveis de até mes-
mo 50 cruzeiros diários.

São, pois, duas reivindica-
ções que, como nos disse-
ram, estão dispostos a usar
de todos os meios para- con-
quistar. Estão, para isso/ so-
lidários com a Federação Na-
cional dos Marítimos e com
os demais sindicatos mari-
timos, que se congregaram
em um Pacto de Ação
Comum.

PUNIÇÃO AOS
GOLPISTAS

Os foguistas, como todos
os trabalhadores, carecem de
ampla liberdade para a con-
quista de suas reivindicações.
Dai estarem solidários com
as medidas adotadas pelo ge-neral Lott e o Congresso Na-
cional contra a ameaça gol-
pista.— Se os golpistas vences-
sem — diz José Leonel da
Silva — nem uma assem-
bléia poderíamos mais fazer.
E nossa luta pelo aumento
e pelo cumprimento do acôr-
do de greve ficava prá trás.

São, diante disto, contra-
rios a qualquer eerceamen-
to das liberdades constitu-
cionais. Acham que não há'
necessidade de «Estado de
Sitio» para a punição dos
golpistas. Diz-nos, ainda,
Humberto Veríssimo: «Que-
remos o respeito à Consti-
tuição e a punição lmplacâ-
vel de todos os golpistas».

Uma senhora deu com a
bolsa na cara do lanternói-
de Leite Passos.

Ontem ã noite, na Cinelãn-
dia, os cariocas deram mais
uma prova de repulsa aos
udeno-lanternóides que visa-
vam implantar uma ditadu-
ra neofascista no Brasil, sob
o comando de Eduardo Go-
mes, Amorim do Vale, Car-
los Lacerda e outros gol-
pistas.

O vereador lanternóide
Wilson Leite Passos, junta-
mente com outros golpistas,
tentou realizar um comício
em frente à Câmara Muni-
cipal, mas foi apupadò. Deu
um viva então ao traidor
Carlos Lacerda, mas foi pôs-
to a correr debaixo de cas-
cudos e bofetões, indo refu-
giar-se na Câmara de Vèrèa-
dores. Antes, porém, que
conseguisse do policiamento
interno o fechamento dos
portões do Palácio, o iàríter-
nóide ofendeu o povo, oca-
sião em que uma senhora,
indignada, deu-lhe com a
bolsa na cara.

E a quarta vez que o pro-
vocador é castigado física-
mente por sua pregação tor-
pe em' favor de uma dita-
dura neofascista.

Em meio às gargalhadas
de todos os presentes, o pro-
vocador Passos, iá refugia-
do no recinto na Câmara, de-
blaterava, pedindo do presi-
dente Salomão Filho, provi-
dências contra o povo. Des-

penteado e de língua de fo-
ra, com os botões do colete
arrancados, pedia «proteção»
para os seus colegas golpis-
tas, que prosseguiam sendo
repelidos pela massa po-
pular.

Quando tudo voltou à nor-
rrialidade, o lanterninha fu-
giu nela porta dos fundos,
de olho vivo.

Leste, esteve ontem peln ma-
nht"i cm visito de inspeção ns
tropas nos quirtéis e nos pos-
tos em que se encontram acan-
tonadas.

SUSPENSAS AS FÉRIAS
Através da -nota n. 571-D

I/A, o general Teixeira Lott
suspendeu a concessão de fé-
rius a todos os militaics. de
acordo com o que prescrevo
o RISG è a Lei de Movimento
de Quadros. Foi também ícdu-
zldo para 10 dias o período de
trânsito concedido aos mill-
taiea transferidos, que, nor-
malmente têm 30 dias pura so
apresentarem cm sua nova
unidade.

Bom Trabalho
do Clube J-J

de Irajá
Embora se divertissem bas-

tanto nos animados bailes rea-
lizados, sábado o domingo íd-
timos, pelo Clube JJ de Irají,
os seus membros não esquece-
ram os seus devores de pa-
triotas e democratas e colhe-
ram, então, assinaturas paia
um memorial que será envia-
do aos srs. Henrique Teixeira
Lott, Flores da Cunha e Nereu
Ramos, hipotecando-lhes so-
lidariedado pelo retorno do
país aos quadros constitucio.
nais vigentes. Ninguém deixou
de assinar o documento, tendo
um morador do bairro, emo-
cionado, oferecido ao Clube
JJ um disco, saído recentemcn-
te, que ridiculariza os golpis-tas.

BÜLGÂNIN E KRUCHTCHEV
EM UTTAR-PRADESH
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quanto podeis obter tal do-
cumento». A represa de Bha-
kra-Mangal é a segunda do
mundo pelas suas dimensões.

Apôs a visita à represa fov
servido um lanche. O gover-r.tdor do Estado do Puninb,
sr. P. N. Singh, apresentou
votos de boas vindas aos vi-
sitantes.

Só na Manhã de Hoje Terminarão
os Debates Sobre o Estado de Sítio

Notícias ck

DIA DO RESERVISTA
O ministro da Aeronáutica

dirigiu um aviso ao diretor-
-geral do Pessoal, declarán-
do que, considerando as ra-
zões contidas em ofício da-
quela diretoria, não serão
realizadas, este nno, no
Ministério da Aeronáutica
as solenidados còmemorati-
vas do Dia do Reservista.

NOVOS OFICIAIS
DE GABINETE

O titular da pasta da Ae-
ronáutica, major-brigadeiro
Vasco Alves Secco, assinou
portarias, designando para
exercerem as funções de
seus oficiais de gabinete os
srs. major-aviador Slênio Al-
varenga e o capitão inten-
dente Annibal Azedo de Oii-
veira.

Pelo ministro Vasco Alves
Seco foram assinado os se-
guintes atos:

Dispensando, por necessi-
dade de serviço, o major
aviador Nicholson Chástenst
Halfeld, das funções que
exerce no Esquadrão de
Transporte Especial, pas-
sando-o a adido à Diieti.ria
do Pessoal da Aeronáutica,
.para todos os efeitos;

Dispensando, por neces-
sidade do serviço, das lun-
ções de chefe do Serviço de
Rotas da 5°. Zona Aérea,
o major aviador Eiser da
Costa Felipe, passando o a
a adido à Diretoria de Rotas
Aéreas, para todos os ciei-
tos;

AVISO AOS AVIADORES
AtravBs do aviso ri'' 226, ex-

pedido no dia 23-11-55, a Di-
retoria de Rotas Aéreas pres-ta à navegação aérea as se-
guintes informações'!

BAURU: Biruta restabeíe-
cida;

IGUATU: Aeródromo pra-ticável.
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ção e repressão dos golpistas.
Mais adiante acentu?:"Praz-me acentuar que a
defesa da ordem publica não
reclama, neste momento,
qualquer medida restritiva,
aos direitos que a Constitui-
ção e as leis ordinárias ns-
seguram aos írabalhadores,

. os quais se acham coesos e
pacificos, ao lado da lei e
dos poderes constituídos, pie-
nament-e identificados com
o movimento de retorno à'
legalidade, cujas raízes estão
lançadas no sentimento po-
pular e no respeito às fontes
tio soberania*',
BIÍUZZI VOTOU CONTRA

A Comissão de Justiça es-
teve reunida até às 5 da ma-
nhã de anteontem. À hora
em que redigimos esta no-
ticia, tudo indicava que o
mesmo se repetiria com a
votação no plenário.

O deputado Bruzzi Men-
donça, em declaração de vo-
to, reafirmou sua convicção'4e que o movimento de 11 de
novembro foi uma vitória do
povo, que encontrou no
Exército Brasileiro e no Par-
lamento da República arri-
mo em sua luta contra os
inimigos da Democracia, que
pretendiam rasgar a Consti-
tuição e submeter o pais a
um regime de opressão e ter-
ror. Entretanto, ponderou,
tal medida é um mau servi-
ço ao governo, por entender
que na aplicação das leis vi-
gentes, encontrariam as au-
toridaoes os meios necessá-'
rios para impedir a rearti-
culação golpista e punir os
criminosos. Por isso, o sr.
Bruzzi Mendonça votou con-
tra o projeto. .

Em longa declaração de
voto, a bancada do PTB de-
clara o seu apoio à medida
pleiteada pelo executivo, co-
mo um voto de confiança.
Assim decidiu a bancada fe-
deral petebista «exclusiva-
mente na certeza de que a
grande autoridade moral do
atual governo constituído
não permita, em hipótese
alguma, que se ultrapassem

Para Acabar "Shorfs"
Para Moça CrS 50,00

CONFECÇÕES AMAURV
Rua da Alfândega, 318 -

l" andar. R. Vinte de Abril. 7- loja. Atendemos pelo reembolso.

as fronteiras das autoriza-,
cões Já decretadas, e que as
use tão somente para íorta-
lecer e tranqüilizar a nação,.-.

NO SENADO
O Senado devera receber a

decisão da Câmara peia ma-
drugada, quando já estará
reunido. Pela marcha dos
trabalhos, o projeto 812 só
estará aprovado no decorrer
da manhã de hoje.

SOCIAIS
Aniversários

Capitão Antônio José Fer-
nandes — Transcorreu on-
tem o aniversário nataliciò
do capitão-aviador Antônio
José Fernandes, veterano
combatente das lutas pelaemancipação nacional.

O ilustre militar, que é um
dos fundadores do Centro de
Estudos e Defesa do Petró-
leo, e membro do Conselho
Federal da Liga da Eman-
cipacao_jecebeu, por esse
motivo, as mais expressivas
manifestações de simpatia.

Faz anos amanhã a sra.Evanira Maria de Oliveira,
esposa de Afonso Celso deOliveira.
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Frente Nacional Untigolpista em Defesa da Constituição
Apoio da Assembléia Legislativa de
São Paulo â Decisão do Congresso

OS GOLPISTAS QUERIAM SUBSTITUIR "PELO ARDIL E PELA VIO-
LÊNC1A, A SOBERANA VONTADE DO POVO BRASILEIRO, LIVREMEN-
TE EXARADA NO DEMOCRÁTICO PLEITO DE 3 DE OUTUBRO ÚLTIMO"

SAO PAULO, (Do Corres- em conta quo o desenvolvi?
pondenlo — ftn sessão mento da crise então relnan-
da Assembléia Legisla- te "teve solução adequodn a

£j 
Corres-

sessão
Legisla-

Uva do Estado, a maioria
pnrlamerrfnr apresentou mo-
..An substitutiva à que foi
apresentada pela minoria
üolplsta, e cuja discussão
foi iniciada na reabertura
da sessão extraordinária às
23 horas.

O documento em apreço
é O i.tculnte:

"A ASSEMBLÉIA LEGIS?
LATIVA DO ESTADO consl.
dcrnndo que a 18 de novem-
bro último, quase unanime-
mente votou histórico Moção
de apoio A dccisüo do Con-
;'ii'i..'ii Nacional quo, em
luirmonlo com as Forças Ar-
mndos, considerou o sr. Car-
los Luz Impedido pura o
exercício do cargo do Presl-
dente da República, tendo

preservação dn ordem cons-
tltuclonnl e da par. publica ¦

Considerando que a Itc-
soluçfio do Congresso, vo-
rada por expressiva maio-
riu so fundamenta no mesmo
dispositivo constitucional e
visa, da mesmn forma, obstur
u rcaiílriiluç.ío do movimcn?
to urdido contra o regime
democrático;

Considcrnndo quo n mes-
ma crlso so restabeleceu e
assumiu proporções mais
ameaçadoras, com a tenra-
tlva do retorno do sr. Cufó
Filho à Presidência do Ropú-
bllcn, acompanhado de Mi-
nlitios que manifestamente
participaram dn conjuração
contra o regime democrátl-
co, o que lhes valeu a lrre-

messlvel condennçflo da opl-
iii.li> pública iiiifioii.il:

Considerando, finalmente,
que o evidente propósito,
embora grosseiramente dia-
fnrçado pelos que tramam
contra ns Inst-ituiçfies, consis-
to em Impedir » proclama-
i.'."ii> pela Justiça Eleitoral e
consequentemento posse dos
Presidente o Vice-Presidente
du Repúblico reccm-eleltos,
substituindo assim, pelo nr-
dil e pela violência, a sobe-
runu viiiiriuli- do povo bra-
süelro, livremente exarada
no democrático pleito de 3
de outubro último. «

RESOLVE hipotecar sur.
mii'1'i.il solldaricdado ao
Congresso Nacional, pela pn-
triótien decisão, tomada,
considerando o sr. Café
Filho Impedido para o
exercício do cargo do Prcst'
dente da Itopúbllca".

AMEAÇAM O BRASIL COM
UMA OPERAÇÃO GUATEMALA'

O artigo publicado no jor?
nal norte-americano «New
York Herald Tribuno e In-
iuldo no noticiário político
da United Press não pode
ser visto como uma «barri-
ga» proveniente de um oola-
borador mal informado. E,
muito pelo contrário, a mnni-
festação ostensiva, da parte
de quem sabe perfeitamente
o que diz e o que quer, da
linha intervencionista que ca-
racteriza a política do Depar-
tamento de Estado nos pai-
ses «ao Sul do Rio Grande».
As palavras de Mr. James,
no citado artigo, devem, pois,
ser tomadas ao pó' da letra,
como uma advertência prin-
cipalmente aos homens de

ft CONCILIAÇÃO
IMPOSSÍVEL

íncumbiram-se algumas
personalidades da iniciati-
va de «pacificação» do país,
procurando, ao que se infor-
ma, «desarmar ódios e pai-
xões» e levar os partidos po-
iiticos a uma solução de «en-
tendimento e negociações».

É Impossível que seme-
lhante pacificação se consí-
ga à base de compromissos
entre os que defendem a le-
galidade democrática e se
Insurgem contra a implan-
íação, no pais, de uma dita-
feiúra terrorista, e os que se
[entregaram aberta e torpe-'mente à conspiração contra
as liberdades do povo.

Como conciliar as duas
posições? Entre elas, não ltó
compromisso possível. De
um lado está a imensa maio-
ria do povo, impondo o res-
peito à Constituição e asse-
gurando-se as franquias de-
mocráticas, do outro lado es-
tá o grupo de liberticidas,
querendo implantar pelo gol-
pe no Brasil uma ditadura
sanguinária, A vitória do po-
vo e das liberdades democrá-
ticas é, naturalmente, a der-
rota do bando golpista. A vi-
tória que tem sido do povo,
será conservada em suas
mãos, pois as poderosas fôr-
ças antigolpe jamais deixa-
rão que um punhado de
traidores liberticidas rasgue
a Constituição, anule a so-
berania popular e imponha
ao país um governo de
terror.

Só há um caminho para
esta «pacificação»; é em
primeiro lugar a punição
dos golpistas; é o pleno res-
peito à Constituição, às li-
herdades constitucionais; é
o respeito ao pronunciamen-
to do povo nas urnas, para
que se dê posse aos eleitos.
Para isto é necessário que
sejam totalmente desarma-
dos os conspiradores que de-
sejam destruir a Constitui-
ção e violentar os resulta-
dos do pleito de 3 de outu-
bro. Com eles não há pos-
sibilidade de conciliação.

ft GOLPISTAS
"LIGENCIADOS"

»0 coronel Bizarria Mame-
de, um dos chefes do gol-

pe, foram concedidos trinta
dias de férias, que êle os
aproveita para tocar a intri-
ga golpista com os seus par-
ceiros, aqui no Rio.

Já anteriormente, o almi-
rante Amorim do Vale foi
contemplado com 180 dias de
licença, para ficar, ainda, de
mãos livres, a conspirar con-
tra a legalidade democrá-
tica.

Outros conspiradores co-
nhecidos têm gozado de idên-
tícas franquias.

Por que estes privilégios
a réus de Crime contra a
Constituição e contra o
povo?

Poder-se-ia alegar que os
regulamentos militares pro-
tegem essas franquias conce-
didas a vários chefes milita-
tes dos golpistas. Mas, nos
próprios regulamentos mili-
tares, há uma condição bá-
sica para que os membros
das forças armadas possam
desfrutar dos direitos ali as-
segurados. Esta é a de que
não sejam Infratores dos
oróprios regulamentos. No
caso do almirante Amorim
do Vale e do c*L Mamede te-
mos as mais graves Infra-
cõss à disciplina militar: a
conspiração, a sediçao contra
a povo, contra a vigência
das franquias constitucio-
nais, contra o juramento por
eles prestados de defende-
rem a Constituição,

boa fê quo ainda consideram
«exageradas» as denúncias
cm que temos insistido sobre
a constante pressão exercida
pelos monopólios e pelo go-vêrno dos Estados Unidos
contra qualquer política e
quaisquer políticos que de-
íendam, ou sequer se apro-
xlmem dos que defendem po-sições patrióticas.

Em que consiste parti-
cularmente essa advertem
cia? Em que so mostra, às
claras, sem meias tintas, o
intuito de aplicar no Brasil
a «lição» da Guatemala, o ca-
minlio de uma ditadura ter-
rorista, mediante o desfecho
de um golpe de Estado que
substitua homens e governos
eleitos e apoiados pelo povo,
por uma minoria de traído-
res a serviço exclusivo dos
interesses dos imperialistas
norte-americanos. Tal como
na Guatemala, o pretexto do
golpe é o anticomunismo, o
«perigo» de uma «coalisão
nacionalista-comunista», ex-
pressa com que os lacaios da
Standard Oil batizam todo
movimento de resistência que
se erga contra os planos de
colonização de nossos países.

Agora já não mais tentam
encobrir que o objetivo pri-
mordial do golpe articulado
pelos generais fascistas, ba-
gageiros de Wall Street, e di-
rigido contra a posse dos srs.
Juscelino Kubitschek e João
Goulart, era o mesmo que re-
sultou na instauração da di-
tadurá de Castillo Armas, is-
to é, o de esmagar as fran-
quias democráticas, as con-
quistas dos trabalhadores e
do povo, a unidade patrióti-
ca das forças populares, pa-
ra, depois de tudo isso, tor-
nar-se fácil a entrega de nos-
so petróleo e demais rique-
zas minerais aos monopólios
tanques.

Lutam Pela
Posse Dos'

Eleitos
MACEIÓ, 19 ünter Press)

— As mulheres de Maceió em-
preendem no momento vigoro-
sa luta no sentido de que se-
jam empossados os eleitos a
3 de outubro. A posse de Jus-
celino e Jango representa unia
vitória da luta do povo brasi-
leiro, em defesa da constitui-
ção. dizem elas em memorial
dirigido ao Tribunal Superior
Eleitoral, que já conta com 400
assinaturas. Ao lado do me-
morial pela posse, as mullie-
res estão fazendo correr um
outro que será enviado à Câ-
mara dos Vereadores desta
Capital. Tem. o objetivo de exi-
gir a volta dos bondes retira-
dos da circulação.

Tal como na Guatemala, a
organização materinl do gol-
pe no Brasil é acompanhada
de uma preparação psicoló-
gica, de uma propagandaorientada no sentido de blo-
qttear a unidade do movi-
mento democrático, destina-
da a separar comunistas e
não-comunistas tentando cvl-
tar sua participação conjun-
ta cm uma frente única de
resistência contra a execução
dos planos terroristas e en-
treguistas comandados pelosagentes norte-americanos. O
movimento democrático de
11 de novembro provou quea união das correntes antí-
golpistas repousa em bases
firmes, pois abrange a imen-

sa maioria do povo brasileiro.
Vista em termos eleitorais,

ela compreende mais de 70%
da massa partidária quecompareceu às urnas em 3
de outubro e que votou con-
tra os candidatos dos golpis-tas. Mas não é só por constl-
tuir-se de milhões e milhões
de brasileiros, não é só porseu valor quantitativo, queessa maioria ó forte. Sua
força se baseia na justeza da
causa democrática que de-
fende, sua unidade assenta
na coincidência de pontos de
vista que as grandes mas-
sas populares de todos os
partidos sempre considera-
ram e consideram como
justos.

Cabe agora consolidar e
ampliar essa unidade, traien-
do maiores contingentes ao
movimento democrático ini-
ciado a 11 de novembro, e
nunca fazer o jogo dos
golpistas, nunca ceder à
sua pressão tolerando-se
discriminações e persegui-
ções ideológicas absoluta-
mente nocivas e descabidas.

OPORTUNA E JUSTA INICIATIVA DE "ÚLTIMA HORA"
CM SUCKNSivos editorial-., o vespertino «ultima Hora» vem levantando arjru-

mentos e fatos cm njiolo dn patriótica Iniciativa quo lançou com oportunldwln
o Justeza: a união, a nçiio conjunta dn todtut as lonas quo lutam nor um sistema
do vida democrático, para a OOlUtnififto do uma Rraudo frente nacional em defesa
da Constituição.

A grando luta política que
so trava em nosso pais .i-.-.im
o exige, realmente, o que se
verifica nêsto momento, em
nosso pais, nao é um eplsá-
dio Isolado ou fruto de di-
vergoneias ocasionais. Tudo
o que existo de hostil ao po-
vo, de Irreconclllftvel com a
democracia e Incompatível

.com a liberdade, os elemen-
tos mais ferozes e ferrenhos
da traição nacionnl congrega-
iiiiiiso no bando neofascista
do golplsmo. Em multas
oportunidades, cm Inúmeras
lutas parciais o povo consc-
gulu deter c mesmo derrotar
seus Inimigos. As lutas ante-
rlorcs, aproximando os fôr?
ças, correntes, partidos
c personalidades democrátl-
cas, criaram as condições
para que a reação fosse bati-
da no último pleito presidem
ciai. Mas os neofascistas, de-
tendo posições Importantes
no aparelho do Estado o nas
Forças Armadas, quiseram
impor sua ditadura sungren-
ta através do golpe.

A Constituição transfor-
mou-se no grande empecilho
aos objetivos dos golpistas.
A legalidade democrática o o
obstáculo quo querem des-
trulr. E como não íoram
completamente desarmados,
permanecem impunes o nin-
da não foi demolida a máqui-
na terrorista que montaram,
a conspiração liberticida per-

slste, aumenta u audácia dou
conspiradores, como assinala
«Última Hora»,

Consolidar e completar a
vitória obtida com o movi-
mento do dia 11" é, por Isso,
um Imperativo patriótico,
Importuntes o sérias medi-
das precisam ser tomadas: o
inquérito quo revelo toda a
extensão dos crimes dos gol-
pistas, u punição rigorosa
dos cabcclllias neofascistas,
O justo sentimento do vltô?
ria das massas populares
Inspira e anima a decisão de
milhões de defender e nm-
pllnr as conquistas democrá-
ticas, de manter a plena vi-
gôncla dn Constituição, lies-
peltur os liberdades o des-
montar peça por peça n en-
grenagem neofascista é a
Imensa tarefa que Incumlic
ao governo.

As Forças Armados colo-
caram-so patrlòtlcamente no
lado da Constituição. O Par-
lamento soube cumprir o seu
dever.

Mas Isto ainda ê Instifl-
ciente, ainda há um claro
n preencher: ainda ó pre-
ciso dar um caráter estável
c permanente à unidade de-
mocrática em defesa da Cons-
tltulção em que so dêem as
mãos, num grandes esforço
conjunto pela causa comum
os partidos, as organizações
estudantis, culturais, os sin-
dicatos, todas as entidades

de caráter democrático,
«última Hora» colora a
questão vital da unidade no
no terreno orgfinlco,

& preciso tornar prática
a Importante iniciativa pa-
ra que sejam fechadas as
passagens ao golplsmo neo-
fascista e não haja brechas
através das quais possam
tentar novamente contra a
democracia o a liberdade.

Esta Iniciativa correspon?
do As necessidades e Interês?
ses da maioria esmagadora
do nosso povo. Ela mereco
um caloroso e entusiástico
npolo, para transformar-se
rapidamente cm realidade vi-
va e atuante.

Apoio do M.N.P.T. as
Medidas Antigolpistas

"Tudo pelas liberdades democráticas! Tudo
,pela posse de Juscelino e Jangol"

EM S. PAULO:

SAO 
PAULO (Do correspondente) — A Comissão Exc-

cutiva do Movimento Nacional Popular Trabtilhista
de São Paulo, lançou manifesto do que transcrevemos os
seguintes trechos:

"O MNPT, sessão de São Paulo, saúda as forças de-
mocráticas o populares, a Câmara e o .Senado Federal e,
especialmente a ação democrática do Exército Nacional,
em defesa da Constituição e contra a volta do sr. Café
Filho à Presidência da República.

Entretanto, se os golpistas foram derrotados, não
podemos ainda afrouxar a nossa vigilância democrática,
pois os mesmos detêm ainda postos de importância, in-
clusive em governos de Estados.

Novamente as forças armadas tomam medidas, per-
maiiecendo em prontidão e afastando de postos-oltaves
inúmeros militares golpistas, assegurando assim a defesa
das liberdades e da Constituição.

Todos os núcleos do MNPT nas cidades, nos bairros,
nas empresas, devem organizar.o povo e os trabalhadores,
tomando todas as iniciativas nesse sentido. Somente a
unidade das forças populares e democráticas, civis e mi-
litares, poderá impor aos homens que pretendiam rasgar
a Constituição, a necessária punição o manter intactas as
garantias constitucionais e a posse dos candidatos eleitos,
Juscelino Kubitschek de Oliveira e João Goulart.

£ necessário nos mantermos cada vez mais unidos,
cada vez mais organizados, trabalhadores, forças arma-
das, forças políticas democráticas, em defesa da Consti-
tuição, em defesa do atual governo, realizando comícios,
atos piíbZicos, demonstrações, enviando telegramas e me-
moriais aos Poderes Constituídos, exigindo a manutenção
das liberdades democráticas e a punição rigorosa dos
golpistas."

O manifesto é assinado pelo general Gentil Falcão,
presidente da Comissão Executiva Estadual de São Paulo,
do M.N.P.T.

Impedir a
Rcarticulação

do Golpe
DECLARAM OS REPKE-

S15NTANTES DA AMES
— Os ciíiiiluntcs secudá-

rios são contrários a qual-
quer medida que venha Jm-
pedir a livre manifestação
do povo cm face dos ocon-
tecimentos políticos declarou
cm nossa redação uma co-
missão de estudantes, repre-
sentando a 'Associação Me-
tropolltana dos Estudantes
Secundários. Somos contra
a decretação do Estado de
Sí>io. Toda c qualquer me-
dlda que venha suprimir
as liberdades democráticas,
só podem favorecer aos gol-
pistas. Dentro dos preceitos
constitucionais é perfeita-menío possível tomar medi-
das para punir os golpistas
e impedir a rearticulação do
golpe. Sem a participação do
povo é que não será possível
isolar e derrotar todos os
focos de resistência golpista.
Na oportunidade, queremos,
em nome dos estudantes
secundários, congratularmos
mais uma vez com as Fôr-
ças Armadas e o Parlamen-
to, pelas medidas patrióti-
cas adotadas contra a volta
de Café Filho, cúmplice da
conspiração liberticida.
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PENA B0T0.:
Sempre Tramou Uma"
Ditadura Sanguinária

fk ALMIRANTE Pena Bolo, hldrófobo Inimigo dos H-** licrdndcN, <• um dos principais cabeças do golplsmo.
Ua multo tempo vem tentuiiilo promover uma onda de cri?
me c terror, pura submeter o pais a uma ditadura fascista.

llú quem o ruusliii-.
re fdcscqiillllirado» mi,
rarsante. Mas êle •.'-, Mm-i
plcsmente, um fasclhtu
empedernido, nm ugento,
sem pejo dos monopólloi
norte-americanos, que sol
esforça por transplantar'
o llincarllsmo — o fiw-
cismo Ianque — para o
Brasil./

Para conspirar con-
tra o povo e u Constitui-
ção Pena Hoto fundou
uma chamada «cruzuda
anticomunista», organl
/.ação terr
provocação
da tCri
da pela
tc-amerleana, Pena Boto
passou a distribuir ates-
tudos de Ideologia contra todos os movimentos e cidadãos
quo so batem cm defesa das liberdades o da soberania
nacional, alas não ficou apenas nisso. Associado ao cs?
pião ianque, capitão Bundy, conscgtdu levar a prisão e
submeter a Incnurrúvcls torturas dezenas do oficiais, sol?
dados o marinheiros patriotas, no processo contra supôs*
tas iatividades subversivas» nns forças armadas.

A frente da «Cruzada Anticomunista» Pena Boto vio-
lou diariamente a Constituição o a disciplina militar. Pu?
bllcon uma sério de munlfcstos de propaganda de guerra,
de insultos aos próprios governantes do pais (ministros,
governadores o ató o prcsiilento da República, então Ge?
túlio Vargas). Tornou-se o aliado mais constante do pro-
vocador Carlos Lacerda. í: um Lacerda militar, assim
como Lacerda é um Pena Boto civil. Através do pasquim
«Tribuna da Imprensa» fêz publicar, depois das eleições,
um manifesto chamando ao golpo fascista, para Impedir
a posse dos candidatos eleitos a 3 de outubro.

No período crítico para o desencadeamento do cputsch»
que foi desarmado pelo movimento do dia 11, Pena Boto,
então comandante da esquadra, passou a manter seus
navios em pé do guerra, ameaçando sempre bombardear
logo o Rio.

No processo a quo devo responder este traidor é ne?
cessário, também, quo se apurem suas ligações e as da
sua «Cruzada» com grupos fascistas e terroristas estran?
gciros que, a serviço do imperialismo ianque, vivem a
tramar contra governos de vários países latino-amerlca-
nos, como foi o caso da conspiração contra a Guatemala
e é o caso das investidas contra o governo da Bolívia.

io terrorista o do >/
vocação. Através (l\
«Cruzada », financia- / f \
pela embaixada nor- ,' |
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"Boatos e Intriga Precisam Ser
Combatidos Com Intransigência

A propósito de boatos que |vêm sendo propalados, entre
as Forças Armadas, por ele-
mentos golpistas, o brlgadel-
ro Alves Seco distribuiu à
imprensa o seguinte «Aviso
Ministerial n» 53», destinado,
particularmente, à FAB:

«O major-brigadeiro Vasco
Alves Seco, titular da Pasta
da Aeronáutica, dirigiu à
Força Aérea Brasileira, o
seguinte aviso:

Os acontecimentos que se
verificaram no dia 11 de no-
vembro, envolveram a Na-
ção trazendo repercussões

Movas Demonstrações de Apoio aos Antigolpistas
S. PAULO, 23 (Do. corres-

pondente) — Ferroviários de
Sorocabana, funcionários da
CAP, entregaram à Assem-
bléia Legislativa Estadual um
abaixo-assinado de apoio ao
presidente Nereu Ramos assim
como às Forças Armadas e ao
presidente da Câmara Federal.

MARCENEIROS
Também a diretoria do Sin-

dicato dos Marceneiros enviou
telegramas de congratulações
à Câmara Federal, ao Senado e
ao general Henrique Lott.

De acordo com resolução de
sua última assembléia sindi-
cal, uma comissão de opera-
rios metalúrgicos, juntamente
com diretores do Sindicato dos
Metalúrgicos, dirigiu-se ao
Quartel General da Zona Mili-
tar do Centro para manifestar
a decisão de lutar, ombro a
ombro, com as forças democrá-
ticas contra os golpistas. O
objetivo da visita foi ainda
manifestar solidariedade ao

general Falconieri da Cunha
da Zona Militar do Centro,
pelas suas atitudes diante dos
graves acontecimentos que se
desenrolam no país.

S. PAULO — (Do corres-
pondente) — Camponeses de
Ribeirão Preto, através de
sua entidade, o Sindicato dos
Assalariados Agrícolas de
Colonos de Franca, envia-
ram telegramas de apoio às
medidas antigolpistas.
TRABALHADORES DE
VOLTA REDONDA

. Os metalúrgicos de Volta
Redonda felicitaram o pre-
sidente Nereu Ramos pela
posição assumida em defesa
da legalidade democrática.

TRABALHADORES NAS
INDUSTRIAS QUÍMICAS
Representando cerca de

2.000 industriários cariocas,
o Sindicato dos Trabalhado-
res nas Indústrias de Pro-
dutos Químicos, Farmacêuti-
cos, Perfumarias, Tintas,

Vernizes, Sabão e Velas foi>
mulou votos de feliz gestão
ao presidente Nereu Ramos.
OUTRAS MANIFESTAÇÕES'

DE TRABALHADORES
Enviaram mensagens ao

presidente Nereu Ramos: A
Associação dos Operários da
América Fabril, a Associa-
ção da Estrada de Ferro
Central do Brasil, o Sindi-
cato de Trabalhadores em
Carris, Sindicato dos Traba-
dores na Indústria Têxtil de
Campos e a Associação dos
Trabalhadores na Construção
Civil de S. João da Boa Vis-
ta, São Paulo.
CÂMARAS ESTADUAIS E

MUNICIPAIS
O presidente Nereu Ramos

recebeu telegramas de soll-
dariedade das Assembléias
Estaduais de Recife, Araca-
ju, Amazonas; das C. Muni-
cipais de Uberaba, Juiz de Fo-
ra, Diamantina, Malacache-
ta, Água Clara, Bom Despa-

cho, Campos Gerais, Nova
Era, Monte Santo, Ressaqui-
nha, Rio Pardo, Bom Jar-
dim, Jequltinhonha, Estado
de Minas; de Mossoró, Rio
Grande do Norte; Santo An-
gelo, Caxias do Sul, Erechim,
Cruz Alta, Palmeiras das Mis-'
soes, Rio Grande do Sul;
Caruaru, Pernambuco; Vai-
paraíso, Presidente Pruden-
te, Estado de São Paulo; Cu-
ruça, Pará; Joboatão, Ribel-
rão, Barreiros, Estado de
Per nambuco; Paramirim,
Condeúba, Cachoeira, Esta-
do da Bahia; Irati, Londri-
na, E. do Paraná; Caxias,
Estado do Maranhão.

CLUBES J-J
Representantes dos Clu-

bes J-J desta Capital envia-
ram mensagem de apoio ao
Congresso Nacional bem co-
mo o Clube J-Jí da Vila Ro-
sali, cuja mensagem pede
punição para os culpados da
conspiração golpista.

na opinião pública a excita?
ção de ânimos.

Essa situação, marcada
por desencontros de compre-
ensão, ou idéias, precisa, no
interesse da Força Aérea ser
rapidamente ultrapassada.

A sinceridade de propósl-
tos de muitos é eloqüente
afirmação de que se procura-
va o bem da Pátria e a defe-
sa de suas instituições por
caminhos diversos.

Os portadores de propósi-
tos dignos e honestos têm
direito a nossa sincera con-
sideração. A discordância em
relação a métodos ou proces-
sos não implicai de nenhuma
maneira, nos casos deste
item em agravo pessoal.

Cabe entretanto assinalar
a intervenção dos agentes de
perturbação que visam inte-
rêsses próprios e obter a de-
sagregação de forças vitais à
segurança do país, utilizando
a técnica de alimentar pai-
xões, criar desconfianças e
explorar ressentimentos.

Alerto meus comandados
sobre esse trabalho altamen.
te nocivo à coletividade e às.
Instituições. '. ''ít.y.^WlaL

As armas comumente ade-
tadas, boato e intriga, precl?
sam ser combatidas, com se.
renidade, é fato, mas com
Intransigência. Boatos e In-
trigas devem ser, sempre que
possível, identificados em
toda sua extensão, pesquisa?
das suas origens e desmora?
lizadas em suas. intenções
através de entendimentos di-
retos e outros meios pró-
prios. O 

"intrigante 
constrói aj

intriga seja sobre mentiras,/
meias verdades ou fatos vew
dadeiros deturpados, sempre
com o fim de estabelecer a|
discórdia, a desconfiança, a'.
preocupação e a desunião.

Baixo as presentes reco?]
mendações tendo em vista,,
apenas, os legítimos anseios'
de compreensão que devemj
prevalecer em nossa corp<
ração». . .......j^íüíialj

Agressão Policial nas
Manifestações Baianas
a Lott e ao Congresso

i

SALVADOR, 23 (Do corres-
pondente) — Rancorosos* poli-
ciais deste Estado Investiram
ontem contra uma concentra-
ção popular que se realizava
ordeiramente na Praça Muni-
cipal. Convocada por diversos
líderes sindicais e personali-
dades, a manifestação tinha
por objetivo externar a solida.

Novo Ciiio rifa Resolver os Probemas nteric s
OS 

MAIS sóbrios observadores ocidentais, comentando o
encerramento da Conferência dos Ministros do Exterior

em Genebra, acentuam que os amplos círculos da opiniãü
pública são a favor do alivio da tensão internacional e con-
denam resolutamente as tentativas de fazer ressurgir a «guer-
ra fria». «Não se trata absolutamente de resvalar para os
métodos da guerra fria» — eis como o correspondente do
jornal «Information» resume o estado de espírito reinante
em Londres. O «espírito de Genebra» revelou-se mais sólido
do que supunham alguns politicos do Ocidente. O jornal sui-
ço «Gazeta de Lausanne» foi obrigado a reconhecer que não
será possível desencadear uma nova onda em favor do res-
surgimento da «guerra fria».

Olhando objetivamente as coisas, verificà-se que as ma-
nifestações dos amplos círculos de opinião dos diversos países
em favor do alivio da tensão internacional não somente não
diminuíram, durante a Conferência de Genebra, como ao
contrário, aumentaram. Para isso há fundada causas: o curso
da Conferência reforçou a confiança dos povos no fato de
que agora há um verdadeiro caminho para a solução das
mais importantes questões internacionais. A possibilidade
de avaliar os obstáculos nesse caminho não conduziu a que
surgissem o pessimismo e o desânimo, apesar dos grandes
esforços despendidos pelos propagandistas da «guerra iria».

PROPOSTAS SOVIÉTICAS

O governo soviético apresentou à Conferência propostas
sobre todas as questões em discussão. Essas propostas apon-
tam o verdadeiro caminho para a solução dos principais
problemas pendentes nas relações internacionais. A proposta
soviética sobre a organização de um sistema europeu de se-
gurança coletiva tem enorme importância, pois visa a im-
pedir novas guerras no continente europeu. Isto é cpoiado
por todos7os povos europeus. E só se pode chegar a tal
resultado mediante a unificação dos esforços no interesse

0 "espírito de genebra revelou se mais
forte do que supunham algum*

Políticos ocidentais
-t.-- IURIPAVLOV

1 (Correspondente da «Pravda» em
 Genebra) 

(1* de uma série de duas reportagens);
da paz por parte de todos os Estados, independentemente
de seus regimes sociais.

As propostas da URSS sobre a limitação dos armamentos,
sobre a proibição da arma atômica e a eliminação da ameaça
de uma nova guerra, correspondem aos mais profundos an-
seios dos povos, que aspiram a barrar a ameaça da guerra.
A União Soviética, desenvolvendo por todos os meios os laços
econômicos e culturais com os outros países, apresentou tam-
bém propostas que têm por objetivo o ulterior reforçamento
da cooperação entre os Estados, em beneficio do progresso
econômico, social e cultural de todos os povos.

APROXIMANDO PONTOS DE VISTA

No curso da Conferência dos Ministros do Exterior, o
governo soviético apresentou uma série de propostas novas,
tendentes a aproximar os pontos de vista das grandes po-
tências quanto às principais questões, de cuja justa solução
depende a causa do fortalecimento da paz e da segurança
internacional. Tais são, por exemplo, as propostas soviéticas
sobre a conclusão de um tratado de segurança para uma
parte da Europa, sobre o estabelecimento na Europa de uma

zona de limitação e Inspeção dos armamentos, sobre a con-
clusão de um tratado entre os agrupamentos de Estados
atualmente existentes na Europa, Nessas propostas do go-
vêrno soviético foram levadas em conta as correspondentes
propostas das três potências. Mas, resultou que à medida
que as propostas soviéticas se aproximavam, as potências
ocidentais recuavam de uma série de propostas suas, reti-
rando-as. Assim, não foi resolvido em Genebra o problema
da segurança coletiva européia. ,

CONSELHO PARA TODA A ALEMANHA

A URSS apresentou uma importante proposta sobre o
problema alemão, partindo da situação de fato da existência
de dois Estados na Alemanha, e de que a causa da unifica-
ção do pais depende em primeiro lugar dos próprios alemães
e da cooperação da República Democrática Alemã e da Re-
pública Federal Alemã em benefício da paz. A União Sovié-
tica propôs a criação de um Conselho para toda a Alemã-
nha, sobre o qual foi feita uma declaração pelo governo da
RDA. -A URSS sugeriu também que todas as tropas de
ocupação fossem retiradas da Alemanha, ou em último caso
que fossem limitadas a 50%.

Entretanto, as propostas soviéticas sobre a Alemanha,
que apontavam a solução viável para o problema, íoram re-
jeitadas pelas potências ocidentais, pois estas alimentam o
propósito de restabelecer o militarismo em toda a Alemanha

.. e incluir a Alemanha remilitarizada no Pacto do Atlântico
Norte, dirigido contra a URSS t as democracias populares.
Mais ainda, a, custa do problema alemão as potências oci-
dentais pretendiam criar um obstáculo intransponível à so-
lução de todos os problemas da segurança coletiva européia.
Ocupando tal posição, os representantes das três potências
ocidentais violaram as diretivas dos chefes de governo das
quatro potências. A política ocidental de criação de blocos
militares impediu, assim, que Se chegasse a uma solução
no primeiro pcuio da ordem-do-dia da Conferência.

riedada do povo desta capital
às atitudes democráticas do:
general Lott, do deputado Fio-;
res da Cunha e do senador
Nereu Ramos, porocasião doa
acontecimentos que desmonta?
ram a trama golpista contra1
a Constituição e as liberdades'
públicas. m j:v-.jü;.iJ

A violência com que aglrans1
os policiais, atirando-se arma*'
dos de cassetetes e fuzis con-,
tra a população ordeira e de-'
sarmada está causando viW
indignação nesta cidade. D9
injustificável assalto resulta»
ram muitos feridos e vários
cidadãos foram arbitràrlamen/
te presos. . >

O povo manifesta sua ind!g«inação contra esse atentado àsliberdades democráticas, o queisó pode beneficiar aos golpis.;tas. ,;

ACAID
Assembléia de

Associados
A Associação Carioca

dos Amigos da Imprensa
Democrática cumprindo
sua finalidade estatutária
que é a de ajudar a im-
prensa democrática e
manter um íntimo con-
tacto entre seus amigos,

fará realizar hoje, dia
24, às 18,30 horas, no T>
andar da Associação Bra-
sllelra de Imprensa, à R.
Araújo PÔrto Alegre, 71,
uma reunião de conf rater-
nização para a qual es-
pera contar com a vallo-
sa presença de todos os
seus associados e amigos.
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NO ARSENAL DE MARINA,
2-HM05S

flü OPERflRIDS SÃO TRATADOS COMO SE FOSSEM
PRISIONEIROS SUJEITOS A TRABALHO FORCADO

O FASCISTA MATOSO MAIA, IMPLANTOU UM REGIME DE PERSEGUIÇÃO E TERRORISMO EN-TRi OS OPERÁRIOS - (DO CORRESPONDENTE NA EMPRESA)
favorecia um pouco aos ope-
rarloi, Impoi ordem rlgorusu
estabelecendo quo os opera,
rloi ao podem iniciar a fila
às 12,00 horas, para começar
a entrar às 12,16 hora«. Dessa
íorma, ato às 12-30 os opera-
rloi ainda ostào entrando no
riitauranto, íicando prejudi-cados na hora do almoço, poisnão descançam nem um rr.l-
nuto. Além disto os trabalha-
dores tem que so dirigir ao
restaurante escoltados por fti-
íllelro» navais conto so íôs-
sem prisioneiros. Existo um
destacamento do fuzileiros co-mandado por um sargento
que Implanta o terror entro
os operários. Suo inúmeros asarbitrariedades cometidas poraqueles militares. Por qual-
quer Infração às severas do-
terminações do diretor do Ar-

i Os operários do Arsenal do
)H.''i'i.i..i, vem >>á tampo sub-
ji. lido a um regima do
oju. -.,'¦ u feros iu.-i.,<'«uiçau.
O liliillriillto Julga l'a.':.u Ma-

ilotiii Maio, fiiscista ferrenho'Inimigo dos operários, uo as-'sumir a díicçíto do Arsenal
.M-iii ii.ii..iiiiii os operários co-
mo se i". .. in prisioneiros su*

ijcllus a trabalho forçado. Até
lio horário du almoço os ope»
r.ii.,,-. vem sendo sacrificados.
A-'.' .ni.i iin.diaçiie.i anteriores
OS operários Iniciavam a fila
cm frente ao rancho, alglos
mlntltOS iiutcs dus 12 limita o

t nossa hora começavam a cn»
. trur para o almoço.

i| j OPRESSÃO MILITAR *
W" I
h' O almirante Matoso Mola
. suprimiu esses minutos quo

ADIADA A DATA
OE SORTEIO

O Sindicato dos Trabalha-
dores nas Indústrias de Cal»
çados, Luvas, Bolsas e Peles
do Resguardo do Itio de Ja»
neiro, estava promovendo
uma campanha de sindical!-
zaçáo do 2.500 trabalhado»
rc.i. Em virtude de essa cota)
nüo ter sido atingida fica a
data do sorteio de prêmios
que deveria efetuar-se on-
tem, adiada, bem assim a
data de divulgação de ura
novo plano, visto que nflo te»
rem sido atingidos os resul-
tados tio plano qm foi en-
cerrado. ,

senal, os operários são presos
OU iiiiiil.nlii .

PÉSSIMA A -DOÍA»
A alimentação fornecida

pelo Arsenal, ô de péasima
quatldandc. Nilo ,,,- tem um
iiiiniiuo interôsso em forno-
ecr uma alimentação sadia o
bcir, feita para os trabalhudo»
res. Um dia a comida vem sal-
liiulii demais; outro dia osta
tem in iiiiiun tcmpõro. Qulintoa carne quo 6 um doaprlnci-
pais aiin ,¦iiioji. os trabalhado-
ios ull nfio têm direito a umsò bifo. So plcadlnho com ba-tatus quu muita vezes são ser-
v>dus mal cosidas, Para os
chefes Uo escritório e o* of{.
ciais existo rancho especial
com ótima alimentaçüo. Ostrabalhadores, que constróem

a grandeza da nação, não tom
dlrt-Uo o nada. São tratados

OPERÁRIOS NAVAIS

DO L6IDE
Os operário:» navais do

Loide solicitaram assembléia.
geral extraordinária que o.
Sindicato concedeu para
hoje, às 17 horas em primei»
ra convocação. Será discuti».)
da a reclassiíicação pleitea»
da pelos operários da Ilha
do Mocanguê.

BANCÁRIOS
PREJUDICADOS

Bancários de vários esta-
beleclmentos, empregadores
foram obrigados a trabalhar
nos dias 11, 12 e 13 do cor-
rente mês, dias considerados
feriados bancários pela
SUMOC Os que nüo compa-
teceram acham-se ameaça-

l dos de desconto em seus sa-
lárlos. Para esses, o Sindi-
cato dos Bancários, convida
a que compareçam ao Depar-
tamento Jurídico a fim de
terem formuladas as compe-
tentes reclamações ao Minis-
térlo do Trabalho.

HOTELEIROS
NO DNT

' O encontro entre hotelel-
ros e patrões será amanha,
25, no DNT. Os empregado-

res reivindicam, no momen-
lo, D por cento sobre os sa-
lárlos nutab. Depois desse
encontro os hoteleiros reali-
zarão assembléia para traçar
rumos definitivos ft campa-
nha. As alegações do que os
hoteleiros ganham bem 6
falsa — catão sendo regis-
trados casos de hoteleiros
que são descontados em 50%
como pagamento de ollmen-
tac&o.

CONFERÊNCIA DOS
METALÚRGICOS,

Amanhã, sexta-feira, às 19
horas, os metalúrgicos pôde- rrão assistir na sede do sln- 1
dicato uma conferência só- ú
bre o papel que representa Ú
na empresa, uma delegacia gsindical. Essa conferência se- prá realizada durante uma Ú
reunião de delegados slndl- ^cais, quando terá lugar a se- g
gunrla palestra sobre higiene
geral c no trabalho.

' MESA-REDONDA
DOS HOTELEIROS

y 
'Amanhã, dia 25, às 15 horas,

[eerá realizada, no DNT, a me-
lEa-redonda entre hoteleiros e
[empregadores, Discutirão a
; concessão de um aumento do
í salários. Os resultados serão,'a seguir, apreciados em uma
f grande assembléia da corpo-', 

ração, que traçará, as medidas'.decisivas para levar a luta
i reivindicatórla a um rápido e
.vitorioso término.

|i Como se subo, os empre-
.gadoics recusam-se dar qual-¦quer aumento de salário aos'hoteleiros.

IArrebentado Pela Prefeitura1 0 Calçamento de Várias Ruas
Reclama providências os moradores da Be-

j nevenuto Xavier e José do Patrocínio
' Os moradores da Rua Be-
nevenuto Xavier, no subúr-
bio de São Francisco Xavier,
estão protestando contra o
esburacamento felío pela
Prefeitura na rua em que
residem. Reclamam que seja
reposta a pavimentação, as-
sim como os passeios que fo-

. ram arrebentados na admi-
| nlstração do sr. Alim Pedro.

Ficaram Sem Condução
Os moradores da Kua Teo-

ftforo da Silva foram surpre»
endiilos segunda-feira com
a supressão do micro-õni-
bus da linha 87 (Melèr-Pça.

,da Bandeira). Depois de es-
perar pela condução cerca de
hora e meia, pois não haviam
sido avisados populares procu-

; rarair., saber as causas do de-'.. 
saparecimento da sua única
Condução. Foram informaados
de que os carros haviam sido
transferidos para a Kua Barão
de Mesquita.

|i Rapidamente organizou-se'uma 
comissão de moradores

paia providenciar a volta dos
.veículos.

{| Com a paralisação podiam
ser vistos, em todo o percur-

Blusões Bember
CrS 80,00

CONlliOÇòES AMAURX
, Rua da Alfândega, 318 —

QL« andar. R, Vinte de Abril, 7
— loja. Atendemos pelo r*»
embõiso.'r-

so da Rua Teodoro da Silva,
por onde passava o 87, gru-
pos de moradores que espera-
vam em váo a condução. Pro-
testavam contra a demora.
Eram alunos do Instituto de
Educação que perderiam, as
aulas, duas professoras esta-
vam nos mesmas condições,
Operários que se encaminha-
vam a Praça da Bandeira para
rumarem Zona Sul.

Um abaixo-assinado deverá
ser entregue ao Departarr.en-
to de concessões, na Prefeitu-
ra, para fazer com que a uni-
ca condução que tinham volte
àquela rua.

AUDIÇÃO DE
frANO NA ABI

Domingo próximo, no au-
ditório da Associação Bra-
sileira de Imprensa, às 16
horas, a professora Maria
Amélia dará uma audição de
piano 'juntamente com sua
assistente, snrta. Ruthe de
Andrade.

; IMPEDIDOS ATÉ DE
ENTRAR EM CASA

Alegam os moradores da-
quela rua que estão grande-
mente prejudicados, pois até
para entrar em casa tem
que enfrentar inúmeras di-
ficuldadcs, Há buracos de
todos os tamanhos, quando
chove, poças enormes difi-
cultam mesmo a passagem
do pedestres.

Reclamações do mesmo tí-
po fazem os moradores da
Rua José do Patrocínio desde

a esquina da Rua Visconde
Santa Isabel até enrgar à
esquina da Rua Barão do
Bom Retiro, onde a Prefei-
tura reduziu a largura da
mesma além de esburacá-la.

!

SAIU
MOMENTO FEMrrNWO

CÁSTANHEIRAS DE MANAUS, '
PRECISAMOS DE PAZ..., '

ir CAMPONÊS. SEM TERRA.m
ir MODAS .

RADIO
ic CINEMA

BORDADO, ETC» i
i

Venha buscar seu número na nova sede de
«Momento Feminino» à Av. 13 de Maio, 23, 15'
andar, sala 1.515 — Edifício Darke de Matos.

PEQUENOS ANÜNCIOS
(FONE: 22-3070)]

AMIGO: utilize e recomenâs aos seus amigos e parentesnossa seção de "PEQUEMOS ANONUOS" aCri to,oo por ws. Seio tombem um corretor deseu tornai. Disque M-M70 • solicite Mormaçõissóbre como anmoiat «om Arito • eoonOmica-
mente* *.

QUEM É O
CÉREBRO?

Não pense V. S. que bas-
ta comprar tinta e pincel
c pôr mãqs à obra. A boa
PINTURA exige conheci-
mento e técnica aperfei-
coadas. Portanto, ao pin-
tar sua geladeira, seu au-
tomóvel, seu edifício, ou
sua casa chame o técnico
Rtiy que será servido a
contento. Recados, por fa-
vor, telefone 25-3039.

com o maior dosprfiio. A, co»iiiiilii é tuo ruim. que muitos
operários preferem traxer mar»
niitii.i de casa, NAo suportam
a «bola* do Arsinul,

PEHSEGUIÇAO
Se os oiii-niiiuj organlsa-

rem uma comissão para faxur
um protesto contra essat irre»
gularlitudes, mostrar quo a
verba fornecida pelo governo
para a alimentação nflo ó bem
aproveitada: tornam-se logo
vltiiriiii do rcglmo de opressão
militar implantado pelo dire-
tor Matoso Mula. Qualquer
um quo abrir a boca para rol.
vlndlcar os seus direitos cons-
tantemento violados é logo
taxado do comunista. Enfim
tem que suportar tudo quo a
direção do Arsenal quer fa-
zer, ou do contrário catarão
sujeitos a ser urbitrarlamcnte
presos. Existe ató uma camio-
neto que percorro todo re-
cinto da iHm cheia de tiras
da policia civil para prendertodos os operários quo transi-
tam no recinto da Ilha na hora
do expediente. Muitos opera-
rios já fórum presos, mesmo
estando cm serviço com obras
na mão. Foram conduzidos ao
posto policial e submetidos a
um tremendo Interrogatório.
Quem fôr encontrado na can-
tina ou sem o medalhão «fio
multados em 50 cruzeiros,

RESPEITO À
CONSTITUIÇÃO

Os servidores do Arsenal
do Marinha quo vivem, nésso
ambiento de ilegalidade, espe-
ram quê* o novo governo ciei»
to, quando impossado olhe
para a situação desta grande
coletividade. Que nomeie paraaquele setor um homem quetenha noção administrativa,
quo cumpra c defenda a Cons-
tituição e respeito o direito dos
trabalhadores com um clima
de liberdade e respeito ao dl-
reitos constitucionais será
mais fácil organizar e deferi»
der as reivindicações dos tra»
balhadores. ¦,.

OS MOTORISTAS
AUTÔNOMOS

CONTRÁRIOS AO
PROJETO 31.181
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Intelectuais Gaúchos
Defendem 'Rio, 40 Graus"

MENSAGEM DIRIGIDA AO MINISTRO DA JUSTIÇA
Os motoristas autônomos

realizaram uma Imporlanto
assombléla em seu sindicato
para debater o projeto da lei
31.181, que oltora o regula-
mento do serviço de fiixls e
qullometrlstas, Após vários
oradores haverem so mani-
festado em apoio a ntuaçuo
da diretoria do sindicato e
pela preservação da unida-
de da corporação foi opro-
veda por esmagadora maio-
ria a rejeição do projeto acl-
ma por ser prejudicial aos
profissionais, do volante.

Também pela maioria da
assembléia, foi aprovado o
envio do uma moção ao ml-
nlstro do Trabalho, deputado
Nelson Omegna, de congra-
tulaçflo por sua afirmativa
democrática feita em S. Pau-
Io de que «NAo concebia
sindicato sem liberdade sin-
dleul».

DESCONTAM DOS
BANCÁRIOS 0
SALÁRIO DO

FERIADO
Está o Banco Comercial do

Estado de São Paulo, filial
do Rio (Praça da Candeia-
ria) Ilegalmente dcsconlnn-
do de seus funcionários um
dia de salário, alegando fat-
ta ao trabalho no dia 14 úl-
tlmo.

Como se sabe, o dia 14 foi
decretado feriado bancário
pela Superintendência da
Moeda e do Crédito (SU-
MOC), em vista dos aconte-
cimentos politlco-mllltares.
Como todo feriado, cabe ao
empregador pagar o salário
do dia conforme obrigação . . .
legal. Ê estranho que o ban- É diz o poeta cm «Manifesto». Os versos de Carrera Guerra
co do sr. Whitaker procure á são inspirados pela vida difícil dos trabalhadores do Brasil
esquecer essa obrigação tão á («Manha Operária», «Sagrada Família», «As heroinas do

O 
CASO do filmo «Rio,

•10 iii.iii.i- está sendo re-
examinado pelnH novas auto-
rldudcs responsáveis polo
serviço do censura do dlver»
soes públicas. Do todos os
pontos do pais ifto dirigidos
uo ministro da Justiça o ao
Chcfo dp Policia mensagens
do Intelectuais quo recla-
iiiiuii a revogação du porta-
riu llogul do golpista Côr»
tes, atentatória a liberdade
do crluç&o.

Os Intelectuais gaúchos dl-
rlglram uma mensagem ao
minha ro da Justiça, om quo
apontam aa desastrosos con-
seqüências para o cinema
nacional da manutenção da
supercensura quo o coronel
Cortes procurou instituir
com sua portaria, coisa Intel»

riiim-iiii) Inaceitável e quo
não encontra amparo na lei.
Mostram ainda em sua men-
sagem os Intelectuais guú.
clio.-i quo com sua medida ar-
lilir.iiiíi o golpista cel, Côr-
tes procurou Instituir em lei
o arbítrio policial, ameaçnn-
do frontalmente a atlvldudo
do todos os que se dedicam
á criação artística.

Assinam a mensagom os
seguintes Intelectuais:

> Renato Costa — Jornalls-
ta; P. F. Gastai —¦ Jornalls-
ta e critico do .cinema, Ru-
bens Vidal Araújo — Jorna-
lista, Plinio Morais — cro-
nlsta cinematográfico, Ari
Conorlm — arquiteto, Glau.
co Rodrigues -- pintor, San-
tos Vldorto — fotógrafo,
Carlos Rafael Guimarães —

Poemas de
E. Carrera Guerra 

A REVISTA «LITERATURA ESTRANGEIRA», que se edita
cm Moscou, divulga cm seu primeiro número (de Julho

deste .-mo), a seguinte nota, assinada por V. Jltkov:
«A Editorial Vitória, do Rio de Janeiro, publicou em 1954

o volume de poesia «Poemas do Companheiro», de autoriu do
Jovem c talentoso poeta E. Correra Guerra, já conhecido no
Brasil pela coletânea «Canto Grosso e Outros Poemas», tra-
duções c outros trabalhos literários. Poeta da classe opo-
rária de seu pais, cantor dos trabalhadores, Carrera Guerra
clama por uma ligação ativa com a vida. Nos poemas «Tem-
po de amar ou A lira ensarilhada com as armas» e «Compn-
nhclro de viagem», fala sobre o lugar do poeta na luta do
povo. .

«Cada palavra é um tiro.
Manipulo a carga mais mortífera
quo posso»,

conhecida.

ÓCULOS

cotidiano», sóbre as mulheres trabalhadoras do Brasil), dedi-
„ cados aos companheiros tombados ou encarcerados «Prlslo-
P nelros — Aos camaradas da Tribuna Popular», «Rcqulem pro-
p fatio para Zélla Magalhães»; sao versos cheios de uma firme
i confiança na vitória, cheios de otimismo:

, o
; dftbro.

dinheiro valera
mandar aviar

Pi

Os Alfaiates Dispostos a
Conquistar o Aumento de
Salários Antes do Natal

I aua rerelta na ÓTICA IHIS $ %
{Somo* altamente eapeclallxa- 6Ú

doa «om técnlcoa e oficina Kjg
Sa aaaa ordens. Boa Vlscon- g«
de de Hraja, Ul, Ipancmu. 6/4
Monto a Praça Uen, Uiôrio) %Ü
— OXIOA UUb. ¦ ., flF-asjsr |g1

— Esramos aguardando
por estes dias a resposta do
DNT, sóbre o oficio que en-
víamos solicitando a convo-
cação dos patrões para uma
mesa-redonda, declarou-nos
o secretário do Sindicato
dos Alfaiates, sr. Djalma
Marques, a propósito da
campanha por aumeato de
salários em que estão em-
penhados os alfaiates e cons-
turelras. Os trabalhadores
estão reivindicando au- '
mento de 50 cruzeiros diários
para os mensalistas e diaris
tas e 30 por cento para os
tarefeiros.
Há grande expectativa em tô-

da a corporação com a reali»
zaçâo desta reunião com os
empregadores, disse mais o

dirigente sindical. Esperamos
e estamos fezando o possível
para conquistar esse aumen-
to antes do Natal.

PEm relação ao custo de vi- pda, nossos salários atuais á
são multo inferiores aos sala- prios que ganhávamos quan- ú
do fomos aumentados pela gúltima vez. Se não consc- É
gulrmos o aumenta até o p,fim do ano, vamos passar g-um Natal de maior miséria ^e careslia. Por isso estamos ú

conquistar nos- psas reivindicações o mais H-i

«Digo Brasil, Pátria, futuro
tão só digo e tudo compreendes
como a carregamos no sangue omargurarlo
como havemos de íazé-ln, pura, feliz.»

O poema «Branca mensagem» é dedicado ao Apelo de
Estocolmo. O poeta escreve com Indignação sóbre os crimes
do imperialismo americano («Crime na Coréia»), sobre o
Julgamento-farsa dos Rosemberg, («Duas estréias»). Carrera
Guerra conclama o povo brasileiro à luta pela paz UPaz»,,
cPela paz»), que dá ao povo pSo, trabalho e uma vida feliz,

«É tempo do amar, de bater-se contra ,-¦*'"' ~
contra tudo o que Impede a semeadura 

'"'
e a colheita o separa a virgem do noivo,
• mãe dos filhos, a fome do pão,
o trabalho do gosto que ha
em dar ao sonho todo o seu porte terreno.»

A segunda parte do livro consta de um ciclo lírico, com
o poema «Sangue de ternura» e a «Rapsódia cubana», dedi-
cada a Nicolas Guillén e Inspirada nas belezas de Cuba e na
vida dura do povo cubano. Na coletânea figuram também
poemas cm prosa.»

Lf a.

Jornalista, Emanuel Santos
clnografllto, Utcy Osório
poeto, Danúbio Vilamil

Gonçalves — pintor, Auto-
nio Carlos Hlhoiro — jorna-
li ,i.i, ,"'.iii.iii Nascimento —
cineasta, Fernando Guedes

escritor, Afronto Araújo
jurista, Edison Nequeto

—¦ jornalista e ator, Carlos
Scllar — pintor, Nestor Na-
druz — fotógrafo, Glenio
Bloiicheltl — pintor, Alterna
Blnnclietll — pintora, Gas-
trto HoíatOttor — pintor, U-
Ia Hlpoll — poetlnu, Luís
Carlos Cunha — arquiteto,
Aldrovando Guerra — uni-
versltarlo, Joáo Tabajara ~
advogado, Nelson Souza —
arquiteto, Carlos Maximltia.
no Fayet — arquiteto, Luís
Corona — arquiteto, Edval-
do Paiva — urbanista — pro-
fessor universitário, Edgard
Graeíf — arquiteto — pro-
fessor universitário, Demo-
trio Rlbelio — arquiteto —
pnif. universitário, Enilda
Ribeiro — arquiteta, Marcos
Heltman — arquiteto, Irlneti
Brlct — arquiteto, Luís Car-
los Pinheiro Machado — en-
gcnlielro agrônomo, César
Avlla — médico — professor
universitário, Júlio Teixeira

jurista, Ester Scllar — i
.compositora, Eleoar Guazelll,

advogado, Júlio Bub-
tchlnslty — violinista, Nor-
bert Zuehcrmann — violinis-
ta, Dlna Dubtchinsky — vic-
llnista, Mcrlco Hahan Malso-
nctte — violinista, José Nor-
by — músico, Frederico
Rlchten — músico, Nicolau,
Rietter, Arnaldo Grund, Car-"
los Pedro Gressler, Francis-;
co Cauduro,- Araáo Lobo,.
Maria Leda ' Martins, José
Giliio, músicos da Orquestra
Sinfônica do Porto Alegre,!
Otto Alcides Olwailler, pro-
fessor universitário, J. Bra-:
£a Júnior, jornalista, Miriam!
Kassov, dcclamndora, Emilce;
Avelino, professora, Reinai-
do Moura, escritor, Lupisci-
nio Rodrigues, compositor,
popular, Felipe Tasta, jorna-
lista», <»y—~~

dispostos, a
sas reivin
breve possível.

Pijama "Dovers"
CrS 120,00

CONFECÇÕES AMAURV 1
Rua da Alfândega, 318 - %

1* andar. R. Vinte de Abril, 7 %— loja, Atendemos pelo re- j|wyiMHro.

GRANDE BAILE
EM RAMOS

O Clube Estudantil de
Cinema convida os morado-
res de Ramos, Bonsucesso,-
Olaria e adjacência para
participar do grande baile
quo fará realizar no próxi-
mo sábado, dia 26, na Asso-
ciação Atlética de Ramos,
à Rua André Pinto, 194. O
balne terá inicio às 22 ho-
ras e se prolongará até às
2 horas da madrugada. Se-
rá animado por uma exece-
lente orquestra.
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FERIDAS
CRÔNICAS

OLCERAS VARICOSAS
E ECZEMAS

DOS MEMBROS
São eliminados, cômoda

e facilmente, em iKJ% dos
casos, com a aplicação,
em médio, de quatro Ata-
duras (Jompressivss

UNAPASIE
A venda nas boas far*

macias e na VDP, Caixa
Postal, 37S5, Bio de Ja-
neiro, D.F.

eMlw
Em Tooa pafttt

¦iiiiiiíimsniiM

MOLÉSTIAS SEXUAIS
Tratamento pela liormoiiiotcrapia e alta freqüência espe-cjfica da velbice precoce da função sexual ao homem
e ua mulher, lrritabilidade, fadiga e insõnia aos casosindicados. Enfermagem a cargo de técnico e profissionaldiplomado.

.(NOS CASOS INDICADOS) — Consultas: Cr$ 100,00
CLÍNICA DR. SANTOS DIAS

Ituu Silo Josó, S0 — St andar — Conjunto SOS
Xel.l 82-11230 — Morarloi Ui&riiiiuuute daa H oa 1» boraa

Os Espiritas e as Questões Sociais
de ZShsíjiío Lavigno e Sousa do Prado

TABTUFO DESMASCARADO
de Sousa do Prado

Dois livros em que se ülz algo de novo sObra Cristianismo,Espiritismo, Cumunismo e MurMsmo — Umu nova -vlsâo arespuilu üó WtiiBlun Churcnlli, o maiur numem do mundo ...dostunulus, Nus Duub Uvcuriua. Pelo Kcembõlso fustul, u Cr? üü.UOsem quulquer despesa, fedidos & Eültõru KENUVACAUl iiroltSda— Culxu lJustui JJ.5 — Niterói — Estudu du lüo.

DOIS ROMANCISTAS NQVOS
Apesar das imensas dificuldades com que se defrontam,

| os escritores que vivem fora do Rio o do São Paulo empre»
gam esforços na fundação de editoras e na divulgação pelas
tipografias locais de seus trabalhos. Em edição feita cm
Santa Catarina vem de ser lançado o romance de estréia de
Sallm Miguel, «Rede e na Balda, Ariovaldo Mattos se inicia no

§j romance com «Corta-Braço». Dois livros que pedem a aten-
ção da critica.

65» ANIVERSÁRIO DE J. HOWARD LAWSON
Um grupo de escritores soviéticos dirigiu um telegrama

p de felicitações ao dramaturgo e cineasta John Howard Law-
|j son, por motivo do seu 65* aniversário e 40* de atividade lite-
P rárla, fazendo votos para que Lawson continue por longos
ú anos a servir com seu talento criador ao povo americano e
p à causa da paz mundial. Assinam o telegrama V. Ajaev,
p M. Bajan, L. Leonov, K. Simonov, V. Smirnov, A. Surkov, N.
f Tikhonov, A. Fadeelv e K. Fedin.

AUTORES BRASILEIROS TRADUZIDOS

§Na 
Biblioteca Nacional será inaugurada nos primeiros

dias de dezembro uma .xposição de livros de .autores brasl-
^ loiros traduzidos. Ainda permanece aberta ao público a mos*
P tra comemorativa do cinqüentenário de Artur Azevedo.

SIQUEIROS EM PRAGAi
p David Álvaro Siqueiros, o grande muralista mexicano, atual-
P mente em Varsóvia para decorar o moderno estádio construi-
Ú do para as comemorações do 10" anivedsário da República Po-
gj pular da Polônia, esteve durante alguns dias em Praga. O
^ artista mexicano manteve contato com os pintores tchecoslo-
ú vacos, com eles discutindo problemas de pintura mural.

PROGRAMA
UM CERTO CAPITÃO LO-
CKART — Sao JLuis, Rex,
Rlnn e Carioca, Com James
Stewart. Western.
I.UA DE MEL AGITADA —
Metro-Passclo, Metro-Cepaca-
banuna e Metro-Tljuca. Com
Lucile Bali e Oesl Aruaz.

O ANTRO DO VICIO — Pa-
thú. Com Jean Gabln. /
As 12 — 3 — 4 — 6 — 8o
10 horas.
KALATALO — Rivoll, SSo
José, Caruso, Imperutor, Uo-
Garlo e Sfio Pedro. As 2 —
8,40 — 5,20 — 7 — 8,40 e
10,20 horas.
TITÃS DA SELVA — Art-Pa-
laclo, Presidente e Santo
Afonso. Com RoU Camcrun o
Marle Wlndsor. As 2 — 3,405,20 — 7 — 8,40 o 10,20
horas.
ROMEU E JULIETA — Vltú-
ria, Alaska, Leblon, Copucu-
banu, Plruja, America, Auull-
cio. Maüurelra e Icaral (Is'1-
terol). Com Laurence Harvey
e Susan Slicntall. As 2 — 3,405,20 — 7 — 8,40 e 10,20 hs.
«ARMEN JONES — Ilo.\y,
Palácio, Madrid e Central
(Niterói). Cum Dorothy Dan-
dridge. As 2 — 4 — ü — 8 e
10 horas,
SANGUE REBELDE — Santa
Alice. Com Rock Hudson e
Barbara Husli. As 2 — 4 —
6 — 8 e 10 horas.

O MONSTRO DE LONDRES
Plaza, Astúriu, Olinda,

Rltz, Colonial, Primor. Mas-
cote e H. LôDo. No Pluza, a
partir das 12 horas.
JtliüA DESESPERADA — Al-
vorada, Rio Branco, Fluml-
nense e São Jorge (Olinda).
Com Chestcr Morris e Bar-
baia Hale.

A DEUSA LOURA — Impe-
rio e Botafogo, Com Wllliam
Lundingan e Peggle Caslie.
As 2 — 3,40 — 5,20 — 7 
8,40 e 10,20 horas.

A ESCRAVA DE UM SEtiliE-
DO — Paz. Com Ralpii Mee-
ker e Leslle Caron. As 2 —
3,40 — 5,20 — 7 — 8,40 o
10.20 horas.

ATÊ O O L TI M O Tlltü 
Odeon, Leopoldina, Miramar,
Ipanema, Tijuco, Monte Cus-
telo e Odeon (Niterói). As
2 _ 3,40 — 5,20 — 7 — 8,40
C 10,20. horas.
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uROMEU E JULIETA*

UMA 
adaptação para o ci'

nema Cj imortal dra-
ma de Shakespearc, "Kontcit
c Julieta", está sendo exibi-
da no circuito do Vitória^
Bem construída por um di
retor italiano e uma equipo
de artistas ingleses a adap-
tação convence o agrada. E
não somente porque o dire-
tor Castellani procurou obe-
decer à peça original, dando
ao filme um pouco do ca?
lor do drama, cqino também
soube explorar com vivacida-i
de o talento dos artistas que
faze,m os papéis principais'.
Laurence Harvey e Susan
Shentail, Também aprecia-
veis são a reconstituição do
cenário que dá vida à imor-
tal obra de Shakcspeare e o
colorido do filme.

Por tudo isso essa nova
versão de "Romeu e Julieta"
constitui o melhor progra-'
ma cinematográfico da se-
mana, sobretudo se conside--
rarmos que os "far-ivest".
não abandonaram a praça,1
predominando em Uttl cotist-
derável número de casas
exibidoras.

* • •
OARA compensar a Insipt»v~ 

dês dos programas nos
últimos dias a Art Filmes
anuncia um novo festival de
filmes italianos. Serão exi-
bidos os filmes «Verdi», «Nos-
sos Tempos», «Nós as Mu»1
lheres», «Pão, Amor e Ciu-
me», «A Grande Esperança>,.
«O Signo de Venus», «La Ro-
mana» e «Quem Não Tiver
Pecado». O início desse no-
vo festival Art Filmes está
previsto para o próximo dia
28, segunda-feira, nos cine-
mas Rivoll, Pat^i, Presiden-
te e outros.

mmo GMFJA
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EXPOSIÇÕES EM PINTURA
r

i

TERRENO era Vtla B. Lula,
Caxias, faltando pugur menos de
10 mil eruzelruB, em prestações
de 230 cruzeiros, mensuls. Pas-' sa-se por 70 mil cruzeiros & vis-
ta, ulcm dus piestucOca acima.
Tem duas cusus no terreno, po-
dendu render 1.200 cruzeiros
mensais. Tratai com FONSECA,
das 11 as 12,
Mavllis-Uunrim, no

portaria
Caju.

da

OFliUECK-St, — Elpldlo f.
Leite, cietrlclslu e telefonia, com
28 unos de pibttcu. Uccudu por
favor puru 23-5523 — ta Rua
Wciircsliiu Belu, 107 — Penha.

REPAROS o conservação em
máquinas de escrever, calcular
o somar. Atende-se chamados.
Tel, 22.-3070., Boria de Arruda. „„

m.
AUXILIAR DE CONTABILI-

DADE — Oferece-se para traba-
lhar das 7 as 13 horas. Fineza
telefonar para 22-8318 chamar
Araújo ou deixar recado.

MOTORISTA-MECANICO com
8 anos de prática, Josó Costa
Real. RUa Silva MourSo, 73 —
Caxambl-Méler. Favor teleto-
nar para 49-5618.

SÔ PARA HOMENS — Cam!-
ias, blusOes, calças, «slioi-ts* sob
meijlda, fazemos com perfeição a
preços populares. Desconto de
5% a quem apresentar este
anúncio. Largo do Bar .Vinte, 85
ta Ipanema.

ADVOGADO

HEITOR ROCHA FAKH
CAUSAS CÍVEIS, COMERCIAIS

DIREITO DE FAMÍLIA E'INVENTÁRIOS

R. do Ouvidor, 169 - S. 913 - Tel.: 43-6473

NERVOSOS üesdntmo. Angústia. Fo-
bias. Insõnia. Irritabili-
dade. Nervosismo. Senti-mentos de inferioridade e insegurança. Idéias de fracasso.Esgotamento. Dificuldades sexuais no homem e na mulher.TRATAMENTO ESPECIALIZADO DOS DISTÚRBIOSNEURÓTICOS.

CLÍNICA PSICOLÓGICA
9 as 12 e 14 às 19. Diariamente.
R. ÁLVARO ALVIM, 21 —
13' AND. a» TEU: 62-3046

Dr. J. Grabóis
Membro da "Society
for the Psychologi
cal Study of Social
Issues" — U. 8. A.

1 Durante os próximos dez dias permanecerá franqueado
P ao público o LX Salão Nacional do líelns-Artes, nas galerias
P do museu Nacional do Uelas-Artcs. A mostra que reúne os

,% pintores da Divisão Geral, premiará com viagem ao estran-

fgeiro 
e ao pais os trabalhos selecionados dentre cerca de qui-nhentas pesas distribuídas nas cinco seções de que se compõe

H a mostro.
I Na solm do Diretório Acadêmico da Escola Nacional do
| Belas-Artes, no mesmo edifício (entrada pela Rua Araújo
I Porto Alegre) obtém exilo a exposição coletiva dos artistas
§ membros do Clube de Gravuras do D.F.

H EXPOSIÇÃO INTERNACIONAL
DE FOTOGRAFIA

A Associação Brasileira de Arte Fotográfica (ABAF) ía-
rá inaugurar, a 5 de dezembro, no.salão de exposições do

| Ministério da Educação, a II Exposição Internacional de Fo-
tografia, que ficará aberta ao público até o dia 13 do mesmo
mês.
FOGUEIRA DE HISTÓRIAS EM QUADRINHOS

CURITIBA, 23 (Inter Press) — A campanha contra as
revistas de histórias em quadrinhos atingiu uma fase provei-

| tosa nesta capital com a iniciativa dos estudantes primários1 do Grupo Escolar Júlio Wanderley, situado nos fundos do
g Hospital Militar da cidade.

Periodicamente as crianças armam grande fogueira com
as revistas onde os heróis são «gangsters» americanos ou
personagens beliclstas que assaltam e oprimem outros povos.Embora essa atitude não indique que as crianças não
leram as revistas antes de queimá-las, mostra que estão
perdendo o hábito de colecioná-las, o que é um passo salutar.

OS RADIALISTAS APOIAM
'¦ Organizando passeatas, reuniões, palestras e listasde apoio ao movimento democrático liderado pelos chefesmilitares comandados pelo general Teixeira Lott, os ra-diahstas formaram ao'lado dos verdadeiros democratas.No dia 12 do corrente, poucas horas após a posse dosr. Nereu Ramos, na Presidência da República, a maioriaesmagadora dos radialistas assinava um telegrama deapoio aos atos constitucionais que baniram da chefia danação o golpista Carlos Luz e a sua camarilha.Como a situação política prosseguisse em meio a am-bíente tntranqüilo, impune os golpistas, os trabalhadoresdo rádio reforçavam seu apoio ao Congresso, ao novopresidente e ao ministro da Guerra, através de uma cam-panha interna de esclarecimento contra boatos tenden-ciosos dos lanterneiros. ¦

t^f};n^!,fS^S'Jmt0 c,°y?a m^° inteira> Vierem
ÍÍMffiS °0' paz! Êles P'-™™™ voltar a fazer,
ZT£nl ' ° SUS Vro'Jram™> as suas novelas, as suas

A maioria esmagadora dos radialistas, como a maio-^fSt™ -wa Tfíl°* Pedin«~°-a Punição dos culpados,apoiando o presidente Nereu Ramos e os chefes militares
oZdrZlZZ-ta -bata.lha.<>« maMàWS^™quadros constitucionais vigentes sejam mantido

J. J. JEREMIAS
NOTICIÁRIO

MOVIMENTAM-SE os,WI radialistas em torno
da nova eleição em seu sin-dicato. Vdrios são os can-didatos à presidência e in-tenso é o movimento denovas propostas de sócios.
A eleição será na segunda
quinzena de janeiro.
f| GRANDE Teatro daw Radio Nacional, aos sá-bados às 21 horas, com pe-

ças assinadas por Dias Go-
mes, vem recebendo aplau-
sos de todos os ouvintes
brasileiros.
n RÁDIO Mayrink Vei-™ firo está recebendo cor-

respondência de todo o país,dando como ótima a recep-
ção das suas novas ondas
curtas: Também do exterior
têm chegado inúmeras car-
tas.

I
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O QUADRO TITULA ENFRENTOU AS EQUIPES DE RESERVAS fi DE
ASPIRANTES

Sj>CH. 
n itlreçün de ?.«*

-* Mnrelrn os i" ¦..¦.ini.-, do
lloiafutjo lioiiiuriim em con»
junto uu muniu, de ontem,
no» preparativo, pnra o
comproiuiHU) com o Ooniu*
COMO,

A jiratloa fui dividida em
dois prorlodOi do 45 minutos,
luxando a equipe t.ulai
Inlciiilmcmto com oi reservai
o no final com os aspirantes.

MELHOR PARA 08
TITULARES ,Na primeira parle do exer-

ciclo o quadro ofotl"o trlun-
fou pelo marcador de 3 x 1,
tentos 'ii d ulns por Alar-
con, Mário e Itodrltiuos. Qn-
to marcou para os suplentes,
No flnnl, tornou a vencer
desta fo.tn pola contagem de
3 n 2, tnifos do Alarcon o
Mário <2).

A« equipei formaram
oatlmi

TITULARES! Luganoi Or.
lando Mula, Clerson e San*
tos; ltiib e Pampollnl) iliir-
ilmliii, Paulinho, Aliircun,
Mário e Rodrigues,

RESERVA: Edgardi Tome,

Adarbal e Nllion Santos;
Abigail e Danlloi Qeraldo,
Qtinrentlnlia, Cusnok, Uulo
e Oodô,

ASPIRANTE; Amaro (Ja-
rir): Domido, utiivii> o Ru*
bem; Camutl o OrantlAot
Ari. Nllton, Wilson, Arllndo
e Nelvaldo.

BRASIL x URUGUAI
AS DE FEVEREIRO

TÉCNICOS SOVIÉTICOS
VISITARÃO OS EE. UU,

WASHINGTON, 33 (AFP) - Cinco técnicos soviéti-
cos foram autorisado» a vir ao» Estados Unidos a fim
de comprar seihentes do milha o máquina» oprlrold. no
valor total de um milhão de dólares — anunciou orifem
„ noite o Departamento de Estado, Essa autoríiriçdo foitransmitida ontem ao Ministério do Exterior da União
Soviética /«*/«« embaixada dos Estados Unidos em Mascou,
Os cinco técnicos figuram na Ikta doi des agrônomo»
com roforõncla ao» quais o Departamento de Estado ha-
via recusado, lui quinto dia», o» villoi áe mirada.

Greve Geral de Protesto Contra o
Assassinato Dos Presos Políticos

MONTEVIDÉU, 23 (AFP)— A data do oncontro Draall*
Uruguai no campeonato «ul*
americano oxtra do futebol,
foi marcada para 5 do teve*
rclro o nBo para 8 do feve*
relro, como so noticiou a íol
divulgado.

Os Húngaros no Brasil
Nflo deixa de ser um gran*do acontecimento esportivo

a provável vinda ao Brasil do
dois quadros húngaros de
íuicbol.

O futebol da Hungria é
atualmente a atraçflo maxl*
rca no cenário esportivo In*
tcrnacional merco das faça*
nhas conquistadas por oca*
sião da úliima Copa do Mun*
do e tambóm nos pró 11 os
amistosos em que os húnga*
ros tom tomado parto.

Vasco e Flamengo sao os
grêmios que tudo estao ia*
zondo para trazer ao Brasil
ns equipes do Honved e Vo-
ro. Lobogo. Os dois grêmios
cariocas pretendem realizar
em dezembro um Torneio
Quadranr-ular, que seria um
verdadeiro presente do Na-
tal à torcida carioca.

Os clubes húngaros, seriam,
assim, os participantes dôste
certame juntamente com
vascalnós o rubro-negros, Na
época projetada para o tor*
neio os campos na Europa
estão vazios, posto que é jus*
lamente o momento em que
os certames oficiais estão
terminados e os grêmios po*
dem excurslonar e realizar
as atividades que desejarem.

O earpenho do Vasco e do
Flamengo cm trazer ao Bra*
sil os quadros do Honved e
do Voros Lobogo somente

Camisa de Nylord'TIPO 
ITALIANA CK$ 220,00

CONFECÇÕES AMAURX"ua da Alfândega, 318 —
1» andar. R. Vinte de Abril, 7
— loja. Atendemos pelo re*
embolso.

merece elogios. So a Inicia*
tlva for coroada do êxito,
nflo resta a menor dúvida,
scrA esto o maior foto es*
portlvo dos últimos tempos,
A presença do futebolistas
húngaros no Brasil levará
ao Maracanã um público tao
numeroso, acreditamos, co*
mo o que estevo prosento
Aquele estádio por ocasião da
Copa Jules Hlmct.

As demarches para a vln*
da dos famosos jogadores ao
Brasil serão iniciadas multo
em breve por intermédio do
empresado José da Gama,
quo embarcara para a Euro*
pa com a missão de trazer
os húngaros para o certa*
me patrocinado pelo Vasco
e Flamengo.

O campoonato começará
definitivamente a 14 do ja*
nelro, mas as datas dos jo-
gos foram alteradas. É a se-
sogulnto a tabela definitiva
doa jogos;

14 de Janeiro, Uruguai-Pa*
ragual; 18, Argcntlnn-Poru;
32, Argentlnn-Chlle; 20, Bra*
sil; 1 do Feverolro, Brasil*
•Chile; 29, Argentina o Bra*
Argcntlna-Paragual; 5, Uru*
guai-BrasIl; 8, Paragual-Chi*
lo o Brosll-Pcru; 10, Uruguai*
-Argentina.

. BRASIL X
INGLATERRA

LONDRES, 23 (AFP) —
A Associação Inglesa de Fu*
tebol confirmou hoje A tar*
do para a «France Press»
que um encontro de íute*
boi será realizado entre ds
seleções do Brasil c da In*
glaterra, a 9 de maio do pró.
ximo ano, no Estãdlo de
Wnmbley, nesta Capital.

Essa partida, a primeira
na história do futebol entre
os dois países, será disputa*
da, assim, no fim da tempo-
rada do futebol britânico.

PROJETO EM VISTA:

No MaracanãTodos os
Jogos do Certame Carioca

O campeonato carioca do
futebol no próximo ano deve*
rá ser disputando cm duas sé»
ries. com JogOg unicamente no
Maracanã, aos sábados e do-
mlngos, ficando as prelimtna-
res para serem disputadas en-
tre os clubes que estiverem
com maior número de pontos
perdidos.

O objetivo de tal iniciativa
visa aumentar a renda das
pelejas.

TERCEIRO TURNO
Sendo o campeonato dividi-

do em duas séries, os três
primeiro colocados cn*. cada
uma disputarão o terceiro

turno, quando será disputa*
do, então, 0 título de cam-
peão.

Com relação aos certames
do juvenis e aspirantes o pro-
cesso scrã o mesrro. Os jogos
do juvenis ficarão como pre-
liminares dos aspirantes.

Mediante tal projeto, o cam*
peonato carioca deverá come-
çar em maio, terminando em,
novembro.

_£_ PORTE INDEPENDENTE
K^VV>^^»l-»^rf^WW-*^*V«W^»^»^^A/\«^<^VM»-^i

Goleando o Centenário, Conquistou
o Ouro Verde o Título de Campeão

BxOOMARCADOR — INVICTOS NAS DUAS CATEGORIAS —
OUTROS DETALHES

Finalmente, domingo últl»
mo, chocou 'ao seu término
o «Torneio Nelson Assun-
ção», o segundo certame vi-
torloso da Liga Amadorlsta
de Ilonório Gurgel.

Mercê de uma campanha ¦
que primou pela regularl-
dade cie atuações, a repre-
sen t ação do Ouro Verde F.
C. sagrou-se merecidamente
campeã invicta, conquistan-
do, também, o titulo do cam*
peonato de aspirantes.
GOLEADA NA DESPEDIDA

Depois de vários adia-
mentos por parte do E. C.
Centenário, foi marcado pa-
ra o último domingo o der-
r a deiro compromisso do
«Torneio» em què se sd con*
íraternlzáràrh o líder Ouro
Verde F. C. e o clube da 2o-
na Árabe.

Para o clube de Qiaman*
tino Santos só a vitória In*
teressava pois um simples
empate bastaria para tra*
zer o Liberdade F. C, Vice*
¦líder, para liderança, tende
então que ser decidido o ti*
tulo em melhor de três.
Mas, confirmando sua posi*
ção de líder e invicto, apesar
de não contar com vários ti*
tulares, os pupilos de Anto-
nio Mattos, colheram espee-
tacular triunfo pelo escore
de 6 x 0.

A nota destoante desta

B^^B_HSr__9RÍ?}íj3S! à?ií v/ iwHpwwMjCT

Torcedores, atletas e diretores do Ouro Verde festejando a
conquista do título de campeão

contenda foi ter o Centena*
rio se apresentado em cam*
po com nove elementos e
seu técnico Nagib Sáide, fu-
gido à responsabilidade, dei-
xando seus pupilos abando-
nados êm campo," sem uma
orientação ém campo.

. DETALHES
l.« tempo 3x0 para o Ou-

fo Verde; Final 6x0. Ten*

%¦¦,. . -; ' 
*"- ' t-%'' - «* ^ -¦ liilliil!

Eis à cqu.pc. da aspirantes do Ouro Verde, campeã invicta
do Torneio "Nelson Assunção"

1 BEB/è +0
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I m.. 3M9 nU V1SG0MDE DE SEPET1BA, SI MTER6I

tos de Tico (2)„Daico (2) e
Moacir 2.

Juiz: Benedito Silva.
Quadros: E. C. Centenário:

Rodrigues — Jorge II —Sal-
vador — Célio — Francisco
e Delocio — Henrique —
Sousa 7- J-uarez — Dutra e
José.

Ouro Verde: Bira — Moa*
cir e Alemão — Bexiga —
Leblina e Betinho — Daico
— Tico — Rui ."-*-* Sabará e
Cabrlnha.

COLOCAÇÕES
Amadores: lv lugar — Ou*

ro Verde FC, 2 p.p.; 2» — Li-
berdade FC, 3; 3' — EC Cen*
tenário, 9; 4' lugar — Men-
go FC, 10 p.p.

Aspirantes: 1° lugar — Ou*
ro Verde FC, 1 p.p.; 2' — Li-
berdade FC, 5; 3» —' Cente-
nário, 8; e 4" lugar — eMn-
go FC, 10 p.p.

OS PRÊMIOS
Os prêmios a que fizeram

jus os vencedores do' «Tor-
neio ¦ Nelson Assunção» são
os seguintes: Ouro Verde:
troféu que leva o nome do
patrono sdo torneio. Liberda-
de FC, vice campeão: troféu
Diamantino Santos. Ouro
vercU. FC (aspirantes) «Tro-
féu José Manoel». Liberdade,
vlce-campeão, «Troféu José
Felix».

RESULTADOS DE
DOMINGO

Paula Freitas V x Pai-
meirinha l

Lagoinha k x Juventru-
de í

Atlético 1 x João Li-
ra -

Liberdade 5 x Ilhéus ~
Liberdade (aspirantes)

1 x Palmeirinha 0
Fiação í x Escritório 0

CASABLANCA, 22 (AFP)
— Irrompeu ít noite um le*
vanto nn prisão civil do Casa-
blancn, onde JA haviam sido
assinalados Incidentes no sã*
bailo último. Presos polltl*
coa manlfostnramso vlolon*
tamente. Os policiais Inter»
vieram lançando granadas
do mão, mas a situação fl-
cou tão gravo que os poli*
ciais foram obrigados a fa*•/.cr uso das suas armas. Foi
imediatamente morto um
preso o dois outros detidos,
feridos gravemente, faleciam
no hospital. Ficaram feridos
mais quinze presos, sete dos
quais cm estado grave. Em
conseqüência desses Inclden-
tes foi lançada em Cnsablan*
ca a palavra do ordem de
greve geral. As lojas come*

CARTAS DE CARACAS:

A Verdade Sobre a Venezuela-(II)
PorL. YEPEZ

Despejo era massa de favelados em Caracas — Negociata do ditador
com os ianques na venda de blocos residenciais — Chato elogia a "po.

lítica oficial de solução da moradia"

EMBAIXADOR
SOVIÉTICO
EM BONN

BONN, 23 (AFP) — «Se*
rã publicado nesta semana
um comunicado oficial a res-
peito do «ogrccmcnt> à no*
meação do sr. Valerlano Zo*
rln para o posto de embal-
xador da União Soviética na
Alemanha Federal», decla-
rou um porta-voz do Exte»
rlor no transcurso de entre-
vista concedida à Imprensa.

çaram a fechar as suas por*
tas hoje do manhã. Os opcrA* .
rios não comparecorairV no '
trabalho nas obras do c-ons*
trução civil o nos fabricas
são assinaladas numerosas
faltas ao trabalho.

CARACAS, novembro (Es*
pcclnl pnra IMPRENSA PO-
PULAR) *j_ Mola do dez mil
famílias do trabalhadores
quo habitavam < os Morros
do Monto Plcdnd, Eucallp*
ili-*. Barrlos Union o zonas
elevndas do Catedral o S.
Junn, nesta cidade, foram
dcsaloladas do suas casas,
nu quais são oxproprladas
pnrn que so realizo o cha*
mado «Plnno contra oa bar-
roCOl», do Banco Operário.

Pnrn o despejo cm massa
dessas famílias, lhes foi da*

Aço da URSS Para a índia

NEGOCIAÇÕES
SINQ-AMERICANAS
GENEBRA, 23 (AFP) -»

O 27.' encontro dos embal*
xndores Alexis Johnson, dos
Estados Unidos, e Wan Ming
Nan, da China Popular, foi
um dos mais longos das ne*
goclnrões slno-amerlcanas de
Genebra.

Iniciado às 9 horas de ho*
je, terminou às 11 horas e
45 minutos. Apôs o encon*
tro um porta-voz da delega*
ção norte-americana decla*
rou que os dois embaixado-
res se encontrariam nova*
mente pela. 28.' vez no dia
primeiro de dezembro pró-
ximo.

DELHI, 23 (IP) — O go.
vorno Indiano, recontomente,
fèz a União Soviética um pe*
dldo de quarenta mil toncla*
das do peças de aço, c, se*
gundo revelou uma fonte ou-
torlzada, acaba do fazer no-
vo pedido de sessenta mil to*
neladas.

Estão, ainda em andamen*
to negociações com a China,

PRISÃO DOS GENERAIS
ARGENTINOS

BUENOS AIRES, 23 (A.
F. P.) — O ministro do Exér-
cito ordenou n prisão pre*
ventlva dos generais Fran*
klin Lucero; ex-mlnlstro do
Exército e José Sosn Molina,
cx-secretãrlo de Estado do
Defesa do Governo Pcrón. A
medida foi tomada a pedido
do juiz militar.

ASSALTO AO
PETRÓLEO
DO IEMEN

NOVA IORQUE. 23 (AFP)
— Uma sociedade nórte-ame-
ricana, a "Ycmcn Develop-
ment Corporation"-'acaba de
obter a primeira concessão
para a exploração de recur*
so petrolíferos e minerais
do reino do Yemcn.

A sociedade, cuja sede so*
ciai é em Washington, assl-
nou um conlTato por 30 anos
que lhe dá o direito exclu-
slvo de explorar os recur*
S03 contidos em 104.000 qul*
lê-metroa quadrados, ou se-
jam dois terços da super-
ílcie da parte norte do Yc-
men, com execeção da faixa
costeira de Tlnama.

para a aquisição de trinta
mil toneladas de peças do
aço, à base de troca de mer*
cndorlas. Ao mesmo tempo,
rcallzam-sc negociações se*
molhnnte.s com outros pai*
ses, tendo-se concluído re*
centemente um negócio do
compra do aço na Tchccos*
lovãquln.

REORGANIZAÇÃO
00S ESTADOS

INDIANOS
NOVA DKLHI, 23 (AFP)

— O Parlamento tomará
uma decisão definitiva a res*
peito da reorganização dos
Estados Indianos no fim do
més do maio de 1950 —
anunciou hoje de manhã na
Câmara o ministro do Inte*
rlor, sr. Ballagh Pant, acres*
centando que os novos Esta*
dos, delimitados de acordo
com as suas diferenças lln*
guistlcás, seriam constitui*
dos no més do outubro, an*
tes das eleições gerais, pre*
vistas para o começo de 1957.

do o prazo ImprorrogAvel do
24 horas o foram obrigadas,
sob espnldelrnmcnto, a deso*
cupar nuas casas. Orando
número dessas fnmlllns foi
forçado a hnbltnr os chama-
doa «superblocos. ondo tí-m
que pngar elevados aluguéis
e submeter-se a drAstlcoa
controles policiais o regula*
mentos administrativos do
penitenciária. Os que eram
proprietários receberam npo-
nus a metade do valor do
suas nindi-stiiH casas, o a
Imensa maioria dos desato*
Jndoii foram cair nns mitos
do proprietários, tendo ngra-
vadas suas condições do
vida.

NEGOCIATA DE PEREZ
JIMENEZ

Porem, há mala ainda. A
ditadura perezjlmonlsta, bus
cando ansiosamente nlguns
milhões de dólares pnra sair
do atolclro a que a conduziu
sua política aventureira e
sua dependência aos Impe*
rlallstas norte-americanos,
decidiu vender apressada-
mente os apartamentos da
Urbanização «El Silêncio.,
obra do ex-presidente Medi*
na Angarita e realizada, na
verdade, para procurar uma
solução para o problema da
moradia da nossa classe
média.

Para a venda de <E1 SI*
l.nclo», a ditadura aprovei*
ta as ofertas de compra quo
ontrora haviam sido formu-
ladns por companhias nor*
te-americanas e grandes pro*
prletárlos, ávidos de fnbtilo-
sos lucros mediante o au*
mento dos aluguéis. Como
os preços de venda são su*
periores ás possibilidades
econômicas dos atuais ocu*
pantes, esta manobra dq go*

verno levará mllhnre» de fa»mlllns no iii- .ii.i i|.,i além do
entregar nos «tubarões»
enormo quantidade de mo»
rndlns construída, com o dl«nlteiro da Nnçflo servlndoos
também com umn elevação
geral dos aluguéis em todo'o pnls.

ELOGIOS DE CHATO
Encnmpnndo todo ésso

sombrio pnnoramn, está a
nova Lei do Inquillnnto quo
permite nos proprietários
aumentar os já clovndlssl»
mos aluguéis,

Esta é a chamada «polltl»
cn oficial de solução da mo»
rodlo>. ã qual se referiram
de maneira elogiosa, o jor»
nallsla carioca Assis Cha»
tcuhrland c o arquiteto pau*
lista Rlno Levy, no seu re»
grosso no Brnsll, npós uma
breve visita a Venezuela, se»
gundo os jornais que esta*
mos lendo, I

fi

RELAÇÕES
COMERCIAIS

SINO-ITAUANAS
TÓQUIO, 23 (A. F. P.)

— O ministro do Exterior
da Itália, sr. Caetano
Martlno, que chegou on*
tem à noite a esta capl*
tal, interrogado pelos jor*
nalistas manifestou a cs*
perança de ver iniciarem*
so brevemente em Gene-
bra ngoclações entre re*
presentuntes de seu pais
e da China para o desen*
volvimento das relações
comerciais entre os dois
países.

Maior Intercâmbio d© Cinema
Francês Com as Democracias Populares

ResoIuçÕe^ da Assembléia Geral dos Vrodutores -
dústria cinematográfica

A: Imprensa Coreana Critica
a Decisão da O.N.U.

PIONGIANG, 23 (Agência
Nova China pela Inter Press)

Nenhum verdadeiro acôr*
do da questão coreana pode
ser obtido sem a participa*
ção dos legítimos represen-
tanfes do povo coreano, de-
clarou o jornal coreano «Ro-
dong Shinmoon», ao comen*
tar a decisão do Comitê Poli*
tico das Nações Unidas, Im-
posta pelos Estados Unidos,
que impediu o representante
da República Democrática
Popular da Coréia de parti*
clpar das discussões das Na-
ções Unidas a respeito da
questão coreana.

Os delegados da República
Democrática Popular da Co-
rela que representam os ver-
dadeiros desejos e interesses
do povo coreano devem estar
presentes às discussões da

Calça Càeji!? Floriano
CrS 180,00
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Rua da Alfândega, 318 —

V andi.r. R. Vinte de Abril, 1
loja. Atendemos pelo re*

embolso.

questão coreana, em qual*
quer conferência Internado-
nal — acrescentou o jornal.

O órgão coreano destacou
que a tentativa dos Estados
Unidos de obstruir a coloca-
ção da questão coreana tinha
encontrado uma crescente
oposição no Comitê Político
das NaçOes Unidas.

O jorna. «Mihju Chosun»
comentou "que a decisão da
ONU .aprovada por pressão
dos Estados Unidos, não era
apenas contrária ao desejo e
interesses do povo coreano
mas colidia com o espirito
da Carta das Nações Unidas
e a prática internacional.

O povo coreano — assina-
lou — jamais permitirá qual*
quer ingerência em seus in*
terêsses vinda do exterior.
«O povo coreano julga íir*
memente que uma justa so-
luçâo para a questão corea*
na só será possível quando
esta posição for respeitada.
Sempre saudámos a convo-
cação de uma conferência na
base do respeito a esta nos-
sa exigência e com a ampla
participação de todos os pai-
ses interessados».

ACORDO COMERCIAL
SIRIO-SOVIÊTICO

Este é o terceiro acordo
comercial concluído pela Si*
ria com a União Soviética
e outros países socialistas.

DAMASCO, 23 (IP) —
O governo sírio assinou no
dia 10 um acordo de co-
mércio e pagamentos de du-
ração de um ano com a
União Soviética. Êst'e acôr-
do, renovável a pedido de
qualquer das partes, consta
da exportação para a URSS
de algodão, tabaco, lã, ver-
duras e frutas secas e da
importação de produtos In-
dustrials, veículos, tra/ores,
maquinaria agrícola, papel,
madeiras e outras máquinas.

JOSÉ GOMES
ALFAIATE

KUABKNTO RIBKIl.O.
88-1* and. — sala I

ÍLL.: ..-(10.2

.PARIS, 23 (AFP) — O
programa do ação encarado
pelos produtores franceses
de filmes, numa assembléia
geral realizada ontem na pre*
sença do ministro da Indús-
tria e Comércio, foi hoje ex*
posta à Imprensa pelo sr.
Henri Frenay, diretor do
Sindicato de Produtores e
Exportadores, e prevê prin*
clpalmente: 1") a criação de
uma cooperativa de produto*
res destinada a obter uma
diminuição do custo da pro*
dução; 2») definição precisa
da função de produtor, que
deve ser especialmente um
homem endossando ao mes-
mo tempo uma responsabili-
dade social e uma responsa-
bilidade financeira; 3') subs*
tituição do Centro Nacional
da Cinematografia Francesa
por dois organismos repre-
sentando um a profissão e
o outro o Estado. Um ter-
ceiro organismo misto pode-
ria eventualmente fazer a li-
gação. Diminuição do nume*
ro de representantes dos po-
deres públicos na Com. de
Controle de Filmes e entrada
de personalidades que não re-
presenlaasom senão a si mes*
mas; 4'') criação de uma ta-
xa sobre os espetáculos de
televisão quando estes forem
de natureza a fazer concor-
rêncla ao cinema. Aumento

do preço dos filmes vendi*
dos à televisão. Instituição
de uma política de aliança
entre o cinema e a televi*
são; 5°) desenvolvimento do
mercado interno, aumehtan*
do o preço das entradas e as
sanções contra a fraude nas
bilheterias, atualmente cal-
culada em 10 por cento das
rendas, ou sejam 4 bilhões
de francos, este ano; 6') es-
forço no mercado internado*
nal graças à constituição da
União Européia do Filme
que está em vias de realiza*
ção. Esforço nos mercados
britânico, japonês (onde a si*
tuaçâo do cinema francês
não cessa de melhorar), ca*
nadense (onde, ao contrário,

Possibilidades da in-

foi registrada uma baixa)',
soviético c nos mercados das
democracias populares.

MAIOR INTERCÂMBIO
COM OS PAÍSES

SOCIALISTAS
NOVA IORQUE, novembro

(Especial) — O governo
simplificou parte dos trâmi-
tes, que devem seguir os
exportadores norte-america-
nos que desejam vender'
mercadorias não estralégi.
cas à URSS e a países so-
cialistas europeus.

Em 1954, o comércio cofh
a URSS se elevou a cinco
milhões de dólares. i

0Pi_íM..I0$ Nl?ôHiC0S

REOypO 0E SÃláR.QS
PEQUIM, 23 (Agência No*

va Chiria, pela Inier tress)
— Os seis milhões de mem-
bros da poderosa Federação
dos Sindicatos da Pequena
e Média Indústria manifes*
taram ontem, a sua eiiérgi*>
ca recusa em aceitar as dis*
pensas que se verificam
atualmente, redução de sala-
rios e aumento das horas de
trabalho. Essa a informação
qúe acaba de chegar de Tó*
quio, através das' agências
telégráficas.

Em seu Congresso Nacio-
nal, recentemente realizado
em O.alia, a Federação de-
cidiu também, iniciar vigoro*
sa campanha pela conquista
do seguro de acidentes de
trabalho.

«Classificados Dos Subúrbios»
ÓCULOS
ÓTICA SANTA LUZIA

NIL-POLIS — ESTADO DO RIO
Consertes em geral — Avium-se receitas

E. C. AZEREDO
-..Ja o oficina: Xriivcssu S-o Mu teus. 178

Armazém Vitória
e,Torrefação de Café

EIO COMPRIDO

Comestíveis rinus — Preços populares
OSMliMIO BAltllOSA

Avenida Minimli-lu, 110 — Milôpolts .

Para o OPERÁRIO a
Ôlica São Miguel é a PREFERIDA...

Também, para o FUNCIONÁRIO, a
Ólica São Miguel é a ESCOLHIDA...
ÓTICA SÃO MIGUEL — A TRINCHEIRA DA ECONOMIA

Largo São Francisco, 23 — Sobrado — Sala 5

Apresente este anúncio para gozar de 10% de

desconto e receita médica ^gratuita.

Em ótica e fotografia a São Miguel desafia...

(Ao lado da Perfumaria Nunes)

SERRARIA VITÓRIA
Madeiras e Materiais pura Construção — rijolus, lelliaS, Manllhas,

Areia, Clmentu. Cai, Luucus Sanitárias, etc.
JOÃO N. CO-.l)_UtO

RlTI «_L.l. Monteiro de l.unus, 211 — listucilii üo Austln — _. do lllo

FARMÁCIA 8. JORGE LTDA.
Rua Marechal Floriano Peixoto, 1.079 —, Tel.: 474

NOVA IGUAÇU - PREÇOS DO RIO
i ¦ i i hmmi H -¦¦ li,-- i r- -*

Srs. Engenheiros e Construtores
(O telefone da economia é 26-9226)

Vendemos para pronta entrega caibros, telhas,
ripas, manllhas, esquadrias, ciwent-, areia', etc

Faça seu pedido pelo tel. 26-9226 e será pronta-
mente atendido.

JIEPÓSIT0 DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÕES
. ANACLETO RAMOS MACHADO

Rua General Polidoro, 19 — Botafogo

Rua 13 de Maio, 476 —- Nova Iguaçu

WALDEMAR ARGOLLO
(Carioca)

TÉCNICO E-ETRTCISTA AO»
_ , TOMCJTRIU, ClItADUAIK) POR

HEMPH1LL SCHOOUS UE Lü?
ANGELES, CALIFÓRNIA.

ASSISTÊNCIA TÉCNICA DTC ELETRICIDADE
E AUTOMÓVEIS

Estrada Monsenhor Felix, 325

tRAJA — RIO DE JANEIRO

:¦'.:¦.

MARM0RAR1A
UNIVERSAL LTDA.

ISxuuutu... quulquui tra*
uuliiu cunuernenle b arte.
Serviços de uennleriu, copas,
geladeira 6 consirucoe.. Em
mármores e granltu. n-ulu*
nals e estraniíuiius. Estrito-
riu e uílciiia; tt. Juao Tor*
quulu. -.'_; - t-lunsui'(.aso **•
reis. soima e.-u-is__.

.FÍiiM.Í:E MâÊÊÊÊm'^tãmMÊ^MMêi0;H« feus ptiwomH*.,r
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Mau uma ws a massa cercou o repórter o exigiu a |iiihí-*;<1o dou golpistas, prutvstuiulo,
porém contra o estado do aitio

ASES DA CRÔNICA ESPORTIVA E POPULARES UNIDOS

PELA PUNIÇÃO DOS GOLPISTAS
MAS CONTRA ESTADO DE SÍTIO

A Polícia tentou impedir o pronunciamento do povo contra os golpistas
e estado de sítio — A proibição é uma prova concreta do que acar-

reta uma medida de excessáo

O 
APELO no estado de

sitio dirigido ao Con*
gresso provocou pronta rea*
çAo do povo que se mostra
Intransigente em defesa da
Constituição, no respeito As
liberdades democráticos c,
conseqüentemente, pela pu*
nlçflo dos golpistas.

Nflo há necessidade de res*
tringlr n liberdade io povo.
desmobilizando para a luta
contra o golpe, pois a pró-
prla Constituição assegura
a punição daqueles quo a
desrespeitaram. Esta foi, om
síntese, a oplnlflo de vários
populares abordados, ontem,
pela reportagem da IM*
PRENSA POPULAR.

FALAM OS ASES DA
CRÔNICA ESI»OUTIVA
Em frente ao Cineac, pon*to habitual dn gente do cs-

porte, encontramos dois no*
mes destacados do jornalismo
esportivo, Sandro Moreira e
Mário Vale, que,, atenciosa*
mente, se manifestaram:

Somos contra a qual*Somos contra qual*
de e, por isso, repelimos o
estado de sitio. O regime de*
mocrático exige um pronto
inquérito para apurar as res*
ponsabilidades dos que tra-
.mavam miseravelmente con-
tra o povo e sua punição
exemplar. Para isto, não há
necessidade de uma medida
de excessão, que sufocará a
opinião pública.

UMA AMOSTRA O
ESTADO DE SITIO

Nas proximidades da Ga-
leria Cruzeiro, os populares
se acercaram do repórter. O
marceneiro João de Deus

Barbosa opinou da seguiu*
te forma:

— Os golpistas tem que
ser castigados severamente
por Infringirem a Constitui*
çilo c tentarem obstruir por
todos os meios o posse dos
eleitos, desrespeitando, as*
sim, a vontade soberana do
povo. Mas, para punir os
traidores tia pátria, nflo vejo
motivo do um Estado de SI*
tio, já que u Constituição in*
dica o prescreve o crime
cometido por Cies.

Nesta altura, alguns solda*
dos tia Policia Militar tenta*
ram impedir o pronuncia*
mento do povo, alegando or-
dens recebidas para desíazer
cíiialquer reunião tle pessoas
no meio da rua. A massa, en-

tao, protestou veementemen*
te o nfto arredou pé do re*
pórter. O alíalato Joaquim
da Silva disse:

Espera lá, velho, ainda
nfio foi decretado Estado de
Sitio. — E dirigindo-se A
roda:

Vêem? Nilo podemos
concordar com o Estado de
Sitio. Somos, sim, pclu puni-
çfio tios golpistas que trama-
vum implantar no pais uma
ditadura fascista.

Finalmente, ouvimos o es-
ttidiinte Nilton Sklnner e os
comerclárlos .losc Almeida e
Francisco Couto que se mos-
trnram também favoráveis a
um corretivo nos golpistas e
contra o Estado de Sitio.

Sandro Moreira e Mário Vale, jornalistas do "Diário dq
Noite", falam à nossa reportagem

U\'EXIGIMOS A VOLTA DO CORVO
PARA SER PUNIDO NO BRASIL

Declarações de operários e morado res da Gávea — Dois comícios-re
lâmpago — 0 povo exige a punição dos conspiradores

Os moradores da Gávea
manifestam diariamente sua
repulsa aos neofascistas.
Numerosas listas de apoio as
Forças Armadas, pela puni-
ção dos golpistas, pela posse
dos candidatos eleitos a 3 de
outubro, contra a volta'de
Café Filho ao poder são as-
«iriadas pelos moradores.

COMÍCIOS
NAS FABRICAS

Patriotas realizaram, on*
tem, no horário de almoço
dos operários dois comícios
relâmpagos às portas das fá-
briezs Cotonifício da Gávea
e Laboratório Moura Brasil.

Os oradores foram acla-
mados pelos trabalhadores
quando expressavam o dese-
jo popular de que o traidor
Café Filho não reassuma a
presidência da República e
de que, para o combate aos
provocadores golpistas, não
se faz necessário o estado de
sitio.

CONTRA A VOLTA
DE CAFÉ FLLHO

Na ocasião, colhemos ai-
gumas declarações. Eis o
que declarou Jorge Amaral:

— «Se precisarem de um
soldado para lutar contra
Café Filho ou outro qual-
quer traidor, aqui estou. A:
volta de Café Filho ao po-
der é a volta das ameaças' 
golpistas. Digo ameaças gol-
pistas porque o povo saberá
defender como tem defendi-
do com o auxilio das Fôr-
ças Armadas, qualquer in-
vestida golpista».

O sr. Walter Magalhães,
funcionário da Prefeitura,
afirmou:

Não se pode deixar de
punir os traidores. Também
não se devia ter permitido a
Carlos Lacerda, «o Corvo»,
ter viajado. Exigimos, a vol*
ta do Corvo o quanto antes,
para o Brasil, para aqui. êle
ser punido. Tem que ser as-
sim, porque, se não fossem
as forças armadas, teria ha-
vido um derramamento de
sangue em nosso pais.

puNro os
CONSPUÍADORES
Será que não há puni-

ção para os golpistas? Se
fôr preciso nós nos encarre-
garemo's de fazer o serviço
que eles merecem. Foi o que
nos declarou o senhor Eloi
de Carvalho.

O ex-sargento Lemos Gal-
dino de Oliveira disse-nos:

«O que queremos é pu-
nição severa para os golpis-
tas, como também a volta
de Carlos Lacerda para ser
punido e ter cassado o seu
mandato.

VITORIA DO POVO
O sargento da FEB e ex-

•cabo eleitoral de Ademar
de Barros, Custódio da SU-
va, apoiado por Vicente Go-
mes Figueira, declarou-nos:

O afastamento de Café
Filho foi para o Carlos Luz
dar o golpe. Como não con-
seguiram, «o pau de arara»
agora insiste em querer vol-
tar ao Catete. Não conse-
guiu, não consegue e jamais
conseguirá porque o povo
está enojado dos golpistas
e traidores da nação. O im-
pedimento de Café Filho íol
mais uma campanha vito-
riosa do povo brasileiro.

Os operários Luiz Bene-
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Os provocadores do «Clu-
be da Lanterna», aproveitan-
do-se da situação de expecta-
tiva em que se encontra o
povo com relação às notícias
sobre os últimos aconteci-
mentos políticos, estão dando
preferência às salas de im-

Íirensa, 
bares, cafés e esco-

às para dar curso a notícias
falsas, meio de que lançam
mão para semear o pânico
e manter o clima golpista.

Ontem, recebemos protes-
tos por cartas e pelo telefo-
rie de professores e pais de
alunos da Escola 47, da Pre-
feitura, na Quinta da Boa '.
Vista, estabelecimento locali-
zado próximo ao Quartel de
Intendência do Exército, dan-
do conta de que os «lanter*
ninhas» foram ali comunicar
qué se tornava urgente a re-
moção dos alunos, já que tô-
da' aquela localidade seria
bombardeada. Evidentemente
que o boato alarmista geroua confusão. Desfeito o boato,
tira dos elementos que mais
vinham alarmando os alu-
nos passou, de imediato, a
dizer que tudo não passavade «agitação comunista», en-
quanto os lanterrtinhas, eme

só esperavam pela «deixa»,
passaram a repetir esse em-
buste grosseiro.

Em outros pontos da cida-
de' grupos de populares são
abordados por desconheci-
dos que, a pretexto de discu-
tir a situação, insinuam as
«informações» mais descabe-
ladas. Nos ônibus e bondes,
certos indivíduos provocam
os passageiros para procla-
mar notícias falsas em alta
voz. E tudo é feito de modo
a coincidir na desmoraliza-
ção do governo, do Parla-
mento e das forças armadas.

As inaceitáveis medidas
de censura à imprensa, atin-
gindo em cheio os jornaisantigolpistas, têm ajudado
esta ação criminosa dos boa-
teiros industriados pelos gol*
pistas.

Repelir tais elementos alar-
mistas e confusionistas co-
mo inimigos do povo e da
Constituição é um dever de
vigilância democrática. Nes-
tes momentos é jmprescindí-
vel que a população se man-
tenha alerta contra os boa-
teiros e trave a luta contra
o boato, essa arma dos gol-
pistas.

ditez, Osvaldo Martins, Al*
zira de Oliveira Cordeiro,
Áurea da Silva, João Nasci-
mento, Eunice Gouveia, Hil-
da Gaspar e muitos outros
manifestaram seus protes-
tos contra a volta de Café
Filho ao poder e como tam*
bém prestaram sua solida-
riedade as Forças Armadas
e antigolpistas e reclama-
ram a punição severa para
o bando golpista.

O sr. Jorge Amaral ia-
lou-nos:

— «A volta de Café Filho
seria uma derrota dos bra-
sileiros. Os traidores man-
charam o nome do navio
«Tamandaré», açoitando Car-
los Lacerda, Pena Boto,
Carlos Luz, Prado Kelly,
Marcondes Ferraz e outros.

ARDILOSA MANOBRA DO PRESIDENTE DA COFAP

Preparou Para Hoje Uma
Nova Onda de Aumenios
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VISA OOM ISSO IMPOPULARIZAR 0 NOVO GOVERNO SURGIDO A II DE
NOVEMBRO, SERVINDO AO COMPADRE CAFÉ FILHO-CINEMAS, PAS-
SAGENS DE LANCHAS E BARCAS, E COMBUSTÍVEIS NA ORDEM DO DIA

- MR. PERKINS EXIGE 0 AUMENTO DOS CINEMAS
APROVEITANDO-SE d» <lr«uiiNtAiiiln de nn, iiurronene, óleo dlencl, óleo combustível,** nliiili. 118a ter Nldo «•Mini-i-Milii do cargo do» • Incnitm, o dou preço* dan nnHHngfiin dedo prtmlileiil»* d» C<U'AP, o negndiUl Amo* imvuM e barca* quo cobrem o percurso nm*rico Pacheco do Carvalho prét-HMfl consumar -,,¦„.„ m-viiíwui i iih„u * i-™»-™' ¦»»

hoje a (arde. durante u reunião plenária, dl* rUllna "•0-*Nll«rt» • •»¦•*<• * P-wwlvel também
vitmii iisshIion ã boina do povo. 'i'1" •"¦¦•• nov* « •"•n-.lvi-l majoração para oa

Entre oh iiuiiii-iito-, figuram os da Ktwoll- preços doa punimos horllcolaa aoia aprovada.
EXIGÊNCIA DO

PRESIDENTE DO TRUSTE
o. ii-:-. 11 im do processo de

aumento dou ingressos do cl-
nemn & ordem do dln da
COFAP, coincido com a che-
gada á esta capital do pre*
sldente do truste Parsmount
Plcturcs, mr. J. 1'.- Perkms,
Depois das visitas de mr.
Sybll Coon, da Motflon Pie*
tures o do outros graduados
misteres da indústria cine-
matográflca nortc-nmerlcn-
na coube a mr. Pcrklns a
tarefa do vir exigir o Imc-
tflnta aprovaçáo do aumen-
to dos clncmns c principal-
mente da conccssüo de llccn-
ça para quo o sistema VIS-
TAVISION sejn exibido tnl
como o cinemnscopo, a 18
cruzeiros por Ingresso, O vis-
tavlslon que ó de propric-
dade dn Pnrnmount -¦ :rá
adotado pelo circuito Vlt.il
Ramos de Castro cuso a 11-
cençn, solicitada agoru pes-
soalmentc por mr. Pcrkins,
seja aprovada pela COFAP.

Quanto ao aumento dos
cinemas propriamente, a des-
peito do parecer contrário
do ntual relator, sr. Alberto
Vlo*or de Magalhães Fonsc-

ca, devera ser hoje aprova-
do, caso os estudantes nfio
acorram cm massa a COFAP
paru Impedir a consumação
do* assalto.

CURIOSA TRANSAÇÃO
O outro aumento quo deve*

ri ser hojo aprovado pela
COFAP diz respeito aos pre*
cos das lanchas «¦ barcas. O
processo, que JA tem ura pa*
recer favorável do relator,
estabelece que o aumento se*
rá concedido ao grupo Carrc*
teiro c esto em troca so dis*
põe a pagar seu débito de
1 milhão c 500 mil cruzeiros
a COFAP. A abusiva transa*
ção determinará o retorno
dos' antigos preços das lan*
chás e barcas, CrS 4,50 c CrS
2,00 respectivamente, quo
haviam sido rebaixados pelo
Tribunal Federal de Rccur*
sos.

DEMISSÃO URGENTE
PARA O NEGOCISTA

A permanência do senhor
Américo Pacheco de Carva*
lho à frente da COFAP vem
demonstrar que o seu propó-
sito é claro. Visa éle, como

TRATAMENTO DO CÂNCER
MILÃO, 23 (AFP) — O tra*

tamento dos tumores ma-
llgnos ou cancerosos acaba
de ser alvo nesta cidade tle
um congresso dirigido pelo
professor Cario Foa c presi*
dido pelo professor Emílio
Trasucchi. Os resultados das
comunicações feitas ao con*
gresso podem se resumir as-
sim: a cura dos tumores ma-
llgnos nada mais tem de ex*
cepclonal mas varia conside-
ràvelmentc cm função, 1») da
descoberta mais ou menos
rápida do mal e, 2') da pro*
íundidade do mal.

De resto, é evidente queexiste uma ligação direta en-
tre esses dois pontos. Um
tumor da pele é muito mais
facilmente descoberto e, ao
mesmo tempo muito mais íà*
cilmente curado, se não se
tratar de um sareom.t secun-
dário. Um tumor'do seio é
curado com facilidade muito
maior do que um tumor do
íigado, etc.

O congresso examinou os
modos de tratamento. Podem
ser classificados em três ca*
tegorias, das quais ao monos
uma está na infância: 1") in*
tervenção pela ablação cirúr-
gica, pela «transferência de
glândulas», por destruição dos
raios, etc; 2') os tratamen-
tos preventivos (discutem-se

concordou que se mais de
uma centena de substâncias
haviam dado resultado cm
animais, resultados muito in*
teressantes, seu uso de mo*
do, algum está comprovado
no que concerne aos seres
humanos.

bom compadre que 6 do sr*
Café Filho, criar o máximo
de dificuldades ao governo
antigolplsta surgido a 11 do
novembro. E para Isso nada
melhor que desfechar sobre
a bolsa do povo uma nova
onda de aumentos. Medidas
concretas necessitam de ser
tomadas contra êsso ranço*
roso inimigo do, povo, ho*
mem do confiança do Cafó
Filho.

PROTESTO DOS MORADORES DE BOTAFOGOm

•— Os comundistas da IMFÍitJNSA PUPULAli tudo
fazem para defender a Constituição contra os neofascis-
tas que querem implantar no país uma ditadura terro-
rista. No entanto fórum arbitràriamcnto presos — dccla-
raram em nossa redação moradores do Botafogo, quando
formulavam seu protesto por ésso atentado ü nossa Carta
Magna. Exigimos, declararam ainda os moradores, o -ímo*
diaía fiberíaçtlo dos 1B comundistas da IMPRENSA PO-
PULAR, presos quando reclamavam contra a volta do
traidor. Cafó Filho ao Poder.
¦¦Ui I

m
Ano VIII -fa Rio do Janeiro, quinta-feira, 24 de novembro do 1955 *fo N« 1.6G7

Cessou a Intervenção Ilegal no
Sindicato dos Doqueiros de Santos

Aceitou o ministro Omegna a sentença antes proferida contra o ato He-
gal de Alencastro Guimarães

SANTOS, 23 (IP) — E'
intenso o regozijo dos por-
íuárlos de Santos, que aca-
bnm de recuperar a direção
de suas entidades sindicais.
Foram reintegrados em seus
cargos os diretores dos sin-

dlcatos dos Doqueiros e dos
Empregados nos Escritórios
das Dccas de Santos. Estes
Sindicatos estavam sob in-
tervenção do Ministério do
Trabalho, decretada pelo.
fascista Alencastro Guima-

Transfusões de Sangue Estragado
Causam Hepatites nos Internado»

km nota recentemente fei
ta por IMPRENSA POPU-
LAR denunciávamos ^ue o
Hospital dos Servidores do
Estado obrigava o servidor
a doar uma quantia de san*
gtie, sempre que necessitas-
se de internamento para uma
intervenção cirúrgica pormenor que fosse. Essa doa-
ção era obrigatória mesmo
que o paciente não nece-ssi*
tasse de transfusão como é
o caso de extração de um
pequeno quisto. Este preço,
dizíamos, era cobrado tam-
bêm a quem se internasse
para outros fins que não
operatórios. Muitas vezes o
sangue era cobrado depois

__ _ do tratamento mesmo que
ainda os inconvenientes do ! na°. tivesse sido feita trans-
fumo como agente provoca* j fusão.
dor do câncer do pulmão e jdas ulcerações que favore-
cem o aparecimento de turno-
res, etc.); 3') o que no con-
gresso de Milão foi chamado
de «curas ideais*, isto é, o
tratamento pela medicina e
pela química. Trata-se, neste
terceiro caso, da introdução
no organismo de produtos
capazes de destruir as cólu-
ias cancerosas, quer dizer,

impedir a formação, sem com
isso atentar contra as cólu-
Ias normais. O congresso

SANGUE DEMAIS EM
ESTOQUE

Essa medida absurda fêz
acumular-se no Banco de
Sangue do H.S.E. uma quan-
titlade enorme de material,
pois maior era a produção
de estoques que o consumo.
Não só 6 excesso de estoque
mas também a desidia do
dr. Mário Mesquita, diretor
do Banco de Sangue, levou
grande parte de seu esto-
quês à deterioração.

USADOS OS DEPÓSITOS
DETERIORADOS

O Banco de Sangue do
H.S.E. não se desfez desse
sangue deteriorado. Muito
ao contrário, está a utiliza-•lo nos funcionários inter-
nados que necessitam de
transfusões. Esse crime, se-
gundo informações obtidas
pela nossa reportagem, es-
tá causando hepatites em
80% dos pacientes que a elas
se submetem. O sangue no*
vo está sendo vendido aos

ocupantes melhor aquinhoa*
dos, do H.S.E., que pagambom dinheiro por êle, o queè também uma irregulari-
dade.

Fica assim comprovada
mais uma denúncia de IM-
PRENSA POPULAR, con-
tra a administração dosr.
Raimundo de Brito, diretor
do Hospital dos Servidores,
e comprovado golpista, que
participou da farsa da re-
cente «moléstia» de Café
Filho.

rães quando os empregados
da Cia. Docas de Santos en-
íraram em greve por me-
lhores salários.

A intervenção nos dois
Sindicatos foi levantada
porque o ministro Nelson
Omegna preferiu não recor-
reu da sentença do Tribunal
Federal de Recursos que anu-
Iara a absurda medida de
Alencastro Guimarães,

Na solenidade de reitegra-
ção em seus cargos, os diri-
gentes do Sindicato dos Do-
queiros expressaram seu re-
conhecimento e apòlo ao
atual minis-tro do Trabalho,
conclamando seus compa-
nheiros a cerrarem fileiras
na defesa da legalidade de-
mocrática, cuja consolidação
e necessária pára o normal
desenvolvimento das lutas
reivindicatórias dos traba-.
lhadores.

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE; 22-8518

FUNCIONÁRIOS
ALERTAM CONTI

00S CORREIOS
BtB Sm HHW HH t&li%. H «16^

Numerosos funcionários dos
Correios e Telégrafos lança-
ram a todos os seus colegas
de trabalho um manifesto, no.
qual, depois de salientar a.
posição patriótica do general
Teixeira Lott na luta contra,
a trama golpista e em defe-
sa da Constituição, assinalam:

«Chamamos a atenção das
autoridadedes, para o osten-
siva atitude demonstrada por
esses elementos (alguns gol-

pistas que ocupam posições de i mãos de inimigos do regime,destaque nos Correios e Tc* I da legalidade democrática e
da Constituição».

Mais de 300 mil servidores prejudicados com o
parecer da Subcomissão de Finanças da Câmara

— A batalha pela classificação
Preparam-se os servidores

autárquicos e paraestatais
para conquistarem do Cóngres-
so Nacional,-sua inclusão no
Plano de Classificação. Como
se sabe o Piano elaborado
pela Comissão do DASP, dei-
xou mais de 3UÜ mü servido-
res afastados da classificação,
incluindo o pessoal dus insti-
tutos de prcvüéncia, do Açú-
car e do Álcool, do Pinho, do
Loide e Costeira, das ferrovias
administradas pela União e
outros. Os servidores, pro-
curando sanar tão clamorosa
injustiça, através das suas as-
suciações, apresentaram a
emenda 69, já aprovada pelaComissão de Serviços Públi-
cos da Câmara dos Depu-
lados. Entretanto eesa emenda/
vem de ser rejeitada pela
Subcomissão de Finanças, queem. seu lugar apresentou uma
subemenda, lesiva sob todos
os aspectos aos interesses doa
servidores.

ENGODO
A subemenda da Subcomis-

são de Finanças, elaborada
pelos Deputados Geraldo Mas-
carérifias, Lopo Coelho, Perei-
ra da, Silva e Wagner Esteli-
ta é um verdadeiro engodo.
Sugere que o executivo, depois
de um ano da publicação da
lei da Classificação envie ao
Congresso Nacional Planos
(Mirins) de Classificação, co-
mo diz claramente no seu tex-
to; «Art. 62 — o Poder Ex-ecu-
tivo tomará as necessárias pro-
vidênclas para que* no prazode um an0 da publicação, da
presente lei, sejam enviadas ao
Congresso Nacional Planos de
Classificação de Cargos e revi-
são de níveis de vencimentos,
nos moldes estipulados nesta
lei. das entidades autárquicas.

paraestatais ou em regime es-
pecial».

Na elaboração desse mons-
trengo, que é um escárnio as
necessidades dos servidores
autárquicos e paraestatais, ti-• veram papel saliente o falso
amigo do funcionalismo, Depu-
tado Lopo Coelho e Wagner
Eslelita, que com0 técnico do
DASP e um dos confeccio-
nadores do Plano de Classi-
ficação, é suspeito para deli-
beirar em uma comissão técni-
ca da Câmara, sob as ernen-
das do funcionalismo.

Os servidores autáquicos
e paraestatais defendem sua
inclusão no Plano de Cias-
sificação, dispostos a não
abrirem mão desse direito.
Nesse sentido, as associa-
ções dos servidores, como a
União dos Previdenciános
do Distrito Federal, não têm
poupado esforços. Em um
fundamentado trabalho en-
viado á Câmara dos Deputa-
dos, a União dos Previdência-
rios, com fatos e argumentos
irrespondíveis, prova a im-
procedência das alegações
de alguns deputados, de que
não é competência do Con-
gresso Nacional legislar
para as autarquias.

Nossa reportagem esteve
ontem, conversando com di-
versos servidores das autár-
quias. O parecer da Sub-Ci-
missão de Finanças era o
assunto abordado, motivo cie
protestos. Não se conformam
os servidores de ficarem fo-
ra do Plano de Classifica
ção, aguardando por um ano
que o executivo tome provi-
dências no sentido de ssiem
escudados meios de regulai i-
zar a situação do pessoal
(Jas auif,arq,uias. No IAPI en-

contramos um grupo de ser-
vidores subvencionados pela
verba-3. São os "emprega-
dos", as maiores vítimas do
caos imporante no serviço
publico. Esses servidores vi-
vem entre a cruz e a caldei-
rinha, Como ' "empregados"
são regidos pelas leis traba-
lhistas. Entretanto negam-
-lhes até mesmo -o salário-
-mínimo. Quando reivindi-
cam certos benefícios das
leis do trabalho, apontam-

-lhes o Estatuto do Funcio-
nário Publico. Quando recor-
rem ao Estatuto, apontam-
-lhes as leis do Ministério
do Trabalho.

Para sanar situações como
essa e definir o pessoal das
autarquias no serviço publi-
co, foi que surgiu a emenda
69, que a gub-Comissão rie
Finanças derrubou. Eníre-
tanto ainda não terminou a
batalha, restando aos servi-
dores o plenário da Câmara.

Por Unanimidade Foi
Concedido' Habeas-Corpus

a Samuel Wainer
Por unanimidade, o Su-

premo Tribunal Federal de-
cidiu conceder ontem ao jor-
nalista Samuel Wayner uma
ordem de «habeas-corpus». O
relator do feito, ministro
Nelson Hungria, sustentou a
nulidade do processo instau*
rado contra o diretor de «Úl-

tima Hora», argumentando
qué o crime imputado ao
jornalista já fora prescrito.
Os demais ministros'acompa-
nharam o voto do relator, fi-
cartdo declarado nulo o pro-
cesso em que se viu envol-
vido o conhecido jornalista.

. i ONTEM MESMO
LIBERTADO

Os advogados Raul Lins e
Silva e Evandro Lins e Silva,
autores do pedido de «ha-
beas-corpus» em favor de Sa-
muel Wainer, ontem mesmo
obtiveram o alvará de sol-
tura em favor do jornalista
e à tarde o libertaram. O sr.
Samuel Wainer se encontra-
va recolhido ao Hospital dn
Policia Militar em virtude da
sentença condenatória do juiz
WalDoré Caiado de Castro.

OBSERVATÓRIO
NA ANTÁRTIDA

BUENOS AIRES, 23 —
(AFP) — Um destacamento
militar argentino instalou
um novo refúgio na Antárti-
da, na zona de "Paso de Ba*

quino Vargus» a 454 kms. da
base militar «General Bel-
grano», j

Esse refúgio, ¦ denominado
«Yapeyu» deve servir para a
instalação de 'um observató-
rio meteorológico que será
utilizado, no Ano geofisico e

Geodésico Internacional.

í PREVISÃO |
00 TEB1P0

Tempo — Instável, su- «
jeito a chuvas ',

Temperatura — Está- !
vel í

Vento — Farifíueis fres- i
cos <

Máxima — 27.5
Mínima — 19.1.

legrafos), quando da apreen*
são de telegramas, cujo teor
feriam a fundo a segurança e
o êxito do movimento. Ao
contrário, quando o telegrama
era de apoio ou se prendiaao êxito do movimento lega-
lista, por não poder deter o
curso dos mesmos, devido àvigilância dos funcionários,
determinavam que tivessem-
curso .normal. E isto, quandodeveriam ser de encaminha-
mento rápido, p0is, traziam
sempre a palavra «recome-
dado».

E mais adiante: «Lembra-
mos que a greve dos 100 mil
marítimos brasileiros, em mea-
dos do ano pasiado, íoi pre-
judicada, porque as autori-
dades daquele tempo apreen-
diam todos os telegramas
que falassem, d0 êxito da
greve. O número desses tele-
gramas subiu à casa dos mil.
Que não fariam os elemen-
tos que hoje dirigem, o D.C.T
senão fossem a vigilância das
Forças Armadas e dos pró-prios funcionários Por tudo is-
so, não_podemos admitir que . ,.v. uv, ,wlmr n,r,a direção de uma repartição 1 nani Vilela, Chefe da Esta*estratégica permaneça na3 ' -•--  '' JjbU

O manifesto cita, ainda,
os nomes dos elementos gol-
pstas do D.CT., conforme pu-blicamos em nossa edição de
domingo último. São 0s se-
gtiintes;

Vieira da Cunha — Dire-
tor Geral do DCT; Magalhães
Cunha, Inspetor Geral, IvanRóis de Freitas, Superinten-
dento do Tráfego Telegráfi-
co; Eleutério de Sá Leitão,
Chefe da Central Telegráfica;
Radagazzio Francisco, Che-fe do Tráfego Telegráfico doDF; Paulo Fernandes, Chefeda Turma; Guilherme Stie-blo, Chefe de Turma; Athay-de, Chefe de Turma substi-tuto; Francisco Medeiros, Che-fe do Serviço Morse; WalterVega Martins, Dirigente deSetor; Aureüno Aguiar. Di-rigentp de Setor; Nestor Pa-checo Reponsável pelo Servi-
ço Telegráfico de zero horaàs sete horas da manhã; New-ton Mesquita, Chefe do Ser-.viço Telegráfico de zero ho-
f* ,á,s 7 hc»'as da manhã.Wáldemar Cardoso, Dirigen-te do Serviço de Rádio; Hor-

ção Receptora (Manguinhos).

ALTA ACENTUADA
Dos Preços da Carne

Os frigoríficos americanos manobram com o
apoio da COFAP impõem sucessivos aumentos

sobre os preços da carne
Os preços da carne estão su-

bindo de tal modo que a esma-
gadora maioria dos açougues
da cidade já começam a ofe-
recer o produto a preços supe-
riores a 50 cruzeiros o quilo.
Mesmo a carne frigorificada,
cujo consumo é inferior à car-
ne fresca dado o seu mau as-
pecto, tem seus preços ííxádoa
acima de 50 cruzeiros pouco
tempo depois de estar sendo
vendida a 38 a 40 cruzeiros
em quilo, A elevação espeta-
cular da carne já foi reconhe-
cida pela própria COFAP queem nota aos jornais dirigiu-se
aos açougueiros ameaçando-
•os com um novo tabclamento.
Contudo, a presidência da
COFAP não dirigiu nenhuma
reclamação aos frigoríficos
norte-americanos, Wilson
Svvift e Armour, que, na rea-
üdade sfio os responsáveis
pelo aumento dos preços da
carne.

FILÉ SEM ABA A 60
. ' CRUZEIROS

Um dos tipos de carne quemais foi atingido pel0 últim0
aumento foi o filé sem aba,
que já está sendo vendido â

60 cruzeiros em quilo, enquan-to o filé mignon subiu paraTO e 80 cruzeiros. Nos açou-
gues do centro da cidade, quepor seu maior volume de ven-das os preços são mais baixosa carne de primeira e frigori-ficada está sendo oferecida a50 cruzeiros e os chamadosmiúdos o fígado, entre outros,estão a 40 cruzeiros. Se tal si-tuaçao ocorre nos açougues docomercio regular, nas prpriasbarracas da COFAP semelhan-tes fatos se registram. Na bar-raça da Praça Tiradehtes. porexemplo, a caj-ne de pi.imeiraja está sendo vendida a 40cruzeiros.
AGORA, APENAS CARNE' FRIGORIFICADA

Em reunião realizada na
sede de 3eu sindicato os açou-
guelros decidiram ontem sus-
pender a venda da carne fres-ca até que os matadouros di-rrimiam seus preços. Dizem osaçougueiros quo em virtudedos altos preços da carne freB-ca no atacado estão sondoresponsabilizados por uma té*t.uação para a qual não co***»tribuiram.


